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Que as praias
se mantenham limpas
iüom a ohegadla do's IdiaS quen,

tes, começaram a animar-se as

praias do Algarve!
A Ibrisa. tonifiOOlIl!te do mar jâ

começou 8i atrBálr quantos po­
dein dispôr de tempos Iívres pa­
ra a.¡>l'IOveita.11 a; benesse provi­
deneíal que a pmia propoecíoaa,
e de que ()I AI1igall'Ve mudrto com­

preeneívelmeæte se oŒ'lgulha.
São elalS! a,�inrall., tão dotadas

de belezas naturais, que todos
os anos a"tm1:em mulrtJidões de'
,turistas re de ¡foraste�ros que
vêm, às expensas das suas pro­
¡prieda'des toilllifiœrntes, æetempe;
il"aIl' a S8JúdJe¡ e as tforrças.
IMas é j·wstto que lemoremos,

as praéas requerem cuidados e

desvelos para que mantenham
intactas a,& suas arpruziveis con­

díções de pueeza ecolôgíca, sem

máculas e sem conspurcações
que 3¡S desvíætuam.
Depreende-se assim, que !pre­

císemente dev:l!dO à 19;I"aal!de
a:flluência de veraneantes, aí­

guns deles deñcíentemente men­

talíeados, as praiBis do :Algaírw
apresentem no film da época
balneær um aspecto rconlf.rallJ¡ge­
do� de falta de asseio.

Tonna�se, ,impe'rBltirvo, como é
evídente, ¡promover com aotece.
dêncíæ uma¡ campanha da pre­

(oonitWnua illia pág. 7)

FUMAR

í
InT�XI[lft

iPo,r
AMA.rNIOlO 'DO IiEVRAlMENTO

A SolCiedade moderna, é uma

Socied!!!de em críse, que afecta
dtrectamente o individuo,. e põe
em !pmgo o seu equíljbrío psi­
cológico e Ol1gâ:nã,co.
O illumo é um dos princirpais

problemas que se prOiprugou enor­

memente nas camadas fernínínas
duma forma assœstadora e ne,

¡fasta que causa apreensões pela
gravidade· que pode ori,g'irna,r às
gerações víndouras,
EsM comprovado cíentífíca­

mente por vários cientistas de

(continua na pág. 6)

ASSISTÊNCIA MÉDICA NO ALGARVE

Freguesia de Alte em foco
Eim data receote. '0 IPalNirdo So­

cial DemolOralta s·o'lrj.c·itou à Ass,em­
bl'elira da Re!públ;i'ca, altravésl do
Mini's,téri'Qi dOrs As'sunto,s S-o'Cia,is,
riln,f.Ol�maIÇÕ·e'S, ·e ers-o!oarnerCÍm·erMos
alcelroca de prolbl,emas der as,s,i,srt·ên­
loial médica com que se, d,ehart,e a

fr,eIQlues¡'e¡ de A111e,
0'0 faiClllo demars' -or melreód.o. I�e-

rlle,vo em '1Io,cail publicaría no nú­
mero 724 deete jo,mell' e mui,t·os
allt,ens;es telri·am �icado. pernos'ando
q ue rO s'elu problema :i,nia s·elr (arg'o·­
rral) r<Jlsrol-..ido, sem 'se ·Iiembrarem
qUie· ar srUa 'situ,ação é .ig'uailr al ·cern­

ten'als dei mu,ito's ou.llr-os. e'rtam.bém
o I�erflle'x,o daq u :ilo q ue, ,nro' ,srec'tOor
da sraúde, OOOfrrer ,emr ftordo o. Pars.

o problema daGelmar
Assembleia da Repúblicalevantado na

pelo P. s_ n..

1. Cb,n'sidelrrandol que após' a

naloirolnalii!z,ação -dai GELMAR, ver·if'i­
càdsl lem 20 de; Ju·llho· de 1976, e

'apesalr de su·celslsllivoIS· D·ersparoho-s
Mirnri'srtetr,irarilS., rnomeadamernte de' 4
e 18 del A1bnilll de 1977 ,e 14 -dre
Abnill de, 1978 ar siiwação de! :i,nde­
fíirnrirçã,o daquel!·a· emrprrels,a. 's,e man­
tém 'OiU' p'orrqUie .01Sr eSrtudos nã·o
f,orraml fieli�ors ou p'orrque' ·o,s suces­
sivols iGOrVelrrnrO'S rnlão· Ilhe de·�am
q uallq-ur6!� s'e'guimento;

2. Con-siiderrarnd o q ue a,s �di fi­
,cUJIid!adelS die ,orbitlen ção d e pes,ca­
do· e @ ,inderfiirnliçã,ol Go,v·ernameontail
qualntOI às, funçõels de' ·oomerci.ali­
Z,B.çãOl el rirndusrtniallli,za.çã·o que de­
vem œbe¡r à GEUMAR ·coll'o·cam
elsrt'8 ,empr,es!a em ,drif·icurl:da'des ca­

da vez. mai.OIrerS;

3. IC()Insriderr·aln d·o q u e .a G'EL -

M'AlR 1em 'uma erS�rUrtUlra, com·e·r­

eia·l· el ¡induM·niall, de'sl"gnadamernr�e
parar ·fi,I:e1;ag'em, COlntJe de IP'e'ixe ·em

p Ó'SltàrS, ram<lln¡h os ,e ainda, ·co zi,n¡ha
rirndustJd.al que '0 Paísl não pode
nem deve preisloirndirr, ma,Sr em que
pr.esentJElmelnil:e a. capaoidade de
apl1OVleiltænenfo global deve ,estar
redUzida a 20%;

4. Gonslider·and o q Ure ·em palr­
rti'cullarr no a,slpecto de instarlaçóes
fr-igorífica·s a! GEL:MAR tem s'o,b
sua ut'ililizarção uma, oapa'cidade ·su-

(conillinua na pág. 7)

Nao�Urral!imenrt€ q ue a. alti:t ude dos
deputados, do A!lg'arve dro PSD
(agor'a, feJ:izmernrte muito aotivos
em s·e -d e:b.ruçalrein alc,eir-ca ,d a's
no's·sIO.S rpnoh!lemals) fe'z de,spertar
'o·s srer-..i'ços 'orfidalirS aroerr·car d-o que
s'e passlalrira, em AIt'le' ·e pair ri,s's-o
.perr9un�ar,am aO' D·e'liegado de' Saú­
de dio Gorncellho de ,Louie :inf.o'r­
maçõ'els B'oelrc'ar dor prolbl'ema de
AIIt,e.

.

'E porque a pop,u¡lação, deve' s'elr
'inf-orrrmadra acelr,ca, daquHiO que i.I!h·e
irnter·e:s·s'a, '0· sir. Dlr. 'Flralnósloo :llnrez
teve' a fellij'z lideriar del nos facultar
81!g·uns ex·t.raroto·s da .inf'ormarção
rp;re'srtla;d a el q ue a ,s's·guirr publli,oa­
m·ols:

Ex ,mOl Senholr
Dir'e�olr d'e �(A VO'Z de Lo ule»
-ILoulé.
iPa ra e,sdrarredmeln�o dos II'e'i to­

·re's interels,slad,os, dado quer s·e

,tralta. de um prorJjlemal ,imlpOlrtarnote
desite: -ooncell!h.OI e quer aloaba. de
s,6Ir .llevaln1ado nai Asrs'embl,e·i,al da
IRoeipúbl!ilca, .s,nv,io a V. Ex.' alguns
eXitrarotols da ri·nfo,rmalção que' ,so-

(CIOntinua na pág. 4)

CICLIS.MO

LUÍS VARGUES
É CAMPEÃO! NACIONAL

Repol1'tagem de
JOB:Æ MANUEL MENDES

Vai em grBlnde Telboliço o am­

biente cliclistioo louletano. A
modalidaJde wlta a ser tema ha­
Ibitual nas ·conversas do quoti­
dl8ino. A 'Calda horra, a 'C8ida mi­
nuto 'que' passa, ,'nascem <uns ,tan­
tos tíremadores de bancalda¡, ca.-

da. qual oom as tâctiCiaS e as

técmcas malis imprrevist!l!s e mai·s
desCOiIlce'l1tantes. (Mats salutar

que tudo isto, ou melilllOlr, num

campo diametralmente OipOsto ·e

muibo malis interessamte, a ca­

da mmuto, e a lcada iho'ra rque
pass8<, mwos !P'l'at�ca:nte's -sáo

conlqw.&taIdos. Gente nova, malta
de sa'IliglUe !!la guelna e ill'as per­
nars, entusiasmados e Igui8idos

(CIOOtinua na pãg. 5)

o 27 DE MAIO I
É DIA FESTIVO I

COMO NASCEU

O «DIA
TrallSCl1eMO o que diz a «En­

oiicllo¡pédia LlISIo-B:l1éIIsillelim de
C'U�tUl1é»):

<dá mra anl1:i,ga Roma se homone.

g.s·a.vamr aiS mães 'em deterrninedo
d,ira, do mês de Junho, ,oonduz,in­
do'-a'sl .ao t·emrprllol onde erarn coroa­

das de roses. Nos começo s do
sécuío XX, a norte almelrricana
Alnlnal .Jarvís. p.ro.f.ulndamenit·e arba-

DA
--

MAE»
il,ardar .per!ia· morte de SIUa. ,mã·e. ern­
preendeu urna oamp:arnihal parai g·e­
ne:railizalr nos E. U. A. o costome.
já 'exi,Sit,elnrtle ern Boston e nOI Ken­

tueky. de Um diai anua ¡. em que
ais �ililhors t·e'stemrulnha·sISlem· o arnor

devido ,ai ,suais mães. Oñcislrnente
eprovada ¡pellror Sienado ern 1913,
a rj:cJ.elial 'eslternd'eu-slel a ootros pai­
ses, Em Portuqat, o «Dia da' Mãe»

(oon1l�nua Illa pág. 6)

CO:MENTÆRIOS E ASPECTOS

DA CENA PO'LÍTICA
Pelrralnt'e a .agiUdizaçã·o sistemá­

t·ica· da orise g'liobad, que 'gora,vre.­
mente ,af'elctal ·ar ·v,ida de todos. a's

portuqusses. são es pertídos IP'O­
rHti,oors 'a's meiores If,e'srponsáv,e'i's
p.ellra Slit-ulaçã'o.

Palra ,s:e ope.ilnriroialr umai rre'Cl:lpeor.a­
·ção em t,o-d'ors a,s S'e,otore's, a, co­

,meçar Ipeil:o leloornómioo, e f,inan·oeri­
oro·, palsls,anido Ipe'�o' ·s.aôall � t,ernmi­
,narndor no Icurlitulr.aJl, 't·e:rá que. se'

pôr oobrOi rà deSeISIMrboii�ilZ!açã·o po­
,I'hi'oa, quel é :al ,ahave pairai Do pr.os­
'slergru:imelntIO da recupieraçã,o' d-os
-out'ro,s: Is,e·ot,or,es .•

O discurso do P. H. General
Eane,s, nai comemoração do 25 de

Abrü, orocure sem lambigruidarderS,
cJralri·�iicalr a' onise Iproilhka., aíerten­
do a's: part i dos pelta Ine'sipornrSiabillri­
dade :quel hersr 'Cabe ·a,s's'um.if, 's·em

m.ásoalra, -nar co'n's,t,a!nt,e' de�e'ni'Ü'¡'a­
ção e dersl6lsltabil!riza,çã-o poHt.irca ·e

suaiS' cornslequênrcias.
Os p'alrt!idiQrs nã·or g:oistalram do

t·erorr do dirsrCUirS-o-, que' oonsiderram
ambí,guo, ,tor.arns11'Úlcido, 'e lalté hou­
ve, 'q uem 01 C-QInsr:de-rarSiS'e Ip'elfri'go­
Sra 'e' der$l1:·rutJiv-o pa:r<l ·a diemo'or·a-

(conillinua na pág. 7)

O: QUE É A

Extensão Rural?
Que problemas lhe interessam?

(Co1fl;tinuação)

PrrD/pÔS-!Ele uma cola;boll'ação.
Os interessados i).I1Qlcurrwram aIS

prorpIiretállios que tinlhram pedírei­
ras e solic�taæram.-lihes qlue' ,cedes­
sem a pedlrw necessária.. [)e.p01s,
Viinam, entre si, O'S que podeíria.m
dall' trM1Slpolrte' ou dias de' tra­
bwlho ou cM.nœreiro. PrO!CUJI"()u-se
uma sa�brelra..
A Assocda¡ção de RegaDltes

rcomprou, em segumda mão, à
.Jnn'lla AUrtónoma ,dais! Estra,das,
um cilindro de tmcção aDJimal;
cedeu um Iguawda p8ira rcarpa.ta­
ziar a ollwa, desde o allr!l!llque
da ¡pedre, à Ibritagem, à aJbertu­
Ira. ·dIa 0aJma.

.o œminlho fez-se, sell',viu du­
íraiIlte vário:s ano·s,· rconse'rvado
,com lCM'tnhO por aqueles que es­

tiv.e'nam no 'seu arranjo. Foi

(oOOiIJinua na pág,. 3)
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CO:MENT.ÆRIOS E ASPECTOS

DA CENA POILÍTICA
\

(OQ1'IJtirl!U<ação Ida pág. 1)

cia, ·exoepção feita eo C. D. S.,
que 'set msmfestou ooncordente,
embora corn ,ce!nt8! ,s.us'celpr�ilbilliida­
de ,na' perte q ue ,[he' toca,
Os pa'rtidos essuetarem-se. me­

nos 'o C. D. S" que peilla' 's·ua

OIroientaçã'o, tern essumido as res.

po,nslahilliidade'sl e· procura o €n­

tendirnerrto poHti'oo - paotkíário.
corn coerência, na defesa das for­
ças polHrtkas democráticas não
-ambíguas e 's'olbr,e,tudo nai defesa,
não .só dais seus' ,ion,t'er,es's!e's poM­
t lcos , 'O q ue oé naiturail, mes es­

senciatmente n'OIS do IE,staodol 'el Na­

çâo,
O IP. R. advertiu os partido'S

caso s e' nâo vii'er,em' ao ,en't,ender.
terá forçosernænte que' din'amiza¡r
a, sua ·alovividada potitica, assu­

mi ndo ,nes'Polnsléllbill,i,d ades poor oCa­

,rênciia e de'slajust,am,ento' dos Ipalr­
t,idos poMt,i,eols, que a'té à data
'ali,n.d:a ,noãü e'nconrt,ra'ram' uma Pil'a­
ta'for'ma de e'nt'endimlelnt,o' dem.o­
crát,iloO, ,po,ndo ,em' :g,rav'e or,i'soo ,o

plrQ'SSIe:g uilmento do mo'd'e'lo·d e s,o­

eiedade, pell'o quail '0'5 'oi,da,dão's
p'ollTtug,ulesie's 'oonsd,elnte,s 'e de­

mlolorataSi :Iutiaoralm ,e ,olpt'aoram,
Fo,i: 'e's'Nt s,inoNa, 'ol:alr'a, 'OIPorvu­

nai ,ei consloi,e'nt,e advelrtênoia, do
m'ai,or ,re,sipons<Ívell pe·la' ,colndulta e

de's,t,ino da Nalção, na \/li,a: da de­

,m(JIcralC'i,a, que provolcou :t,alnrto all·a­
r,ido' ·e a!z·edume d,s palr,t,e de, paor­
t'idos p'ollít,i'ools demO'orát,ico's, ,c,o­

omo 'O PSD ,e PS, die' 'uma forma
'i'nloomopr'eeonslvel là Viilsrta, quel na

or,e'ail,idlade oé Ipa,ra ,estlranhalr ISÓ sle

c.omp,r,e'e,ndendo" pelliO f.a'c'to de
proeltelndelroe,m ma'slc'aoralr ,a opiniã,o
públii ca qUian to aosl s'eus, f.r.a,cas­

sos, ,int'elr,noos· ·e' in1Jer-palrtii,dá'ri,os,
por,ocuralndo de'sv,i'Sir a -atlelnçã'o
p·alna all'VioIS, q ue 'Pair poreodlolmilnlâln.cia
e 'brihh-o, Is,elrv,elm os' 'S·e,us :int'en1:'o's:
com, e'xpr,es'sãoOi Imanli,fie'sotao de M­

nem 'com'ertido gorave e'rro pOil'it,iloo,
só admi,s's·í,vell' ãlQos pa!r1:ido'S! pdf­
ti,ools P:C e UDP, 'nãoO demolOráti­
cO's,

Po r or,a Inum 'POlnt·O, ,elsopeora-,s,e
daiS p,alnt,ido'Si al 'S,ua, oOln oo·rod âon'oi'a
à IéIIP,roolv,açãül do O. G. E. ,e P,llano,
do ElUecu�ivo, do, Goov,emoo Mota
Pint·o.

Qua'nto 'aoO fU�Uiro dai 'c,elna po­
H,ti,ea Inada, de d'ef.init.i,vo ou as­

's'e,nlt,�. 'em ·co!ncolrdânoia, al onão ,seir

o PC e PSD, que optam peil,ol de'r­
oruhe do Go,ve,nnoOl Mota P,into ,e

poor ell'e,i'çõ·eos iontelr.call'arels.
00 PSD ple,rante 'ais toOmadas, que

e,n-celt,ou ,na, celnal poMt.j,c,a, rev,el'ou
fail'tla' de pr,evi'são Ipollí,tica, poor­
quanto' 001 PS 'não ,aoei,tou ais 'sua's

of,e·rtas, d els'vi'ando-se ·subtillm en1e,
,nãio' 8ln'Ulindo ·a-o' ,jeo'goo. ,amolros'o· le

polí1Ji'oo" p¡r,e'fieor.indo maonte'r-S'6' fiell
800 ,seu pnilme,irQo 'Sm'alnt,e PC, de,i­
xalndo-,s,e de vez de onam'O,falr às
esco!ndlidas el ,oom ,oomp!lle:x·o's,
pOI(quaonrto �á ,não. DOlns,egUle e,n,9,a­
naif n,in9uém, poor die. Ibr·sço dad·o
e· às· f.esrtinhals, IPubH,oame,nt,e de
há mUlitOi t,elr 'ainda,d'o e, ailém di'Ss'o
tem, ,o,u,t,r,o's par.celior,o,s Ima·is Jov,enls

ILHA CONGELADORA
Vende-s'e uma «ilha conge­

�adora», IDal'ica «Ca:l1ma», com
2X 1 m. Em estadO' no'va.
Vier na Motolux - LOULÉ.

também, 'a' fazerern-lhe lal cône.
o que é mui'1lQ. 'tentadOlr 'e emocio­
nante. podendo mesmo vi,r a' ser

urna gll'or,i·o's'a lavelntulr,a, qoue' o co­

locará In'o,va,me,n,t,e à cebeçe doo' seu
smotclonedo e f.ug·i,dii,o Poder.

O PSD onã'o tem sido f,ell,i,z e no

entanto It,iniha e eern uma' oferta
or,aci'Dlna!11 e de ,j,ni\·eore's·se, fe'ita' pelo
CDS, 'a 'FI1e:nte DemOlOfática E,le,i­
t!Oir<al, que 'O 'e,sopelral ans'i'o's'amente.
corn enormes ,po,slslibi:!ihdades de
êxito, dernonsersdas nes eleições
aluitárquli·ea,s de V'a:,ença e Belmon­
toei, que se 'Podem coneiderer tex­
tos bern a'foe'r,idos.

Reraon1e esta conclusâo. tudo
[eva al orer, que o 'CDS e 'o PSD
,oo,llilg'ados, IP'Oor na Ir,e,al!oi,dade, am­

bos oferecerem mod e¡[I(),s de s'o­

oiedade, que se ínscrevem noa qua,
dm poH·tilC'o, admini's'tJr,at,i,vo, eeo­

Inómi'oo, flilna!noeli,ro e ·oulltural .da
C,omunildaide EU/ropeia UVfle Oci­
odIenrtat. nai q ua!I' noOIS Slituam o s! de'­
s,ejamo,SI oon1!inuaor, 'e' 'i,nte'gr,ar p 106_
namlente ·e de' dior,ejrt>o, slemiam ·e

'co,n'srtitui'ni·am, -uma, ,pode,�osa ,fulrça
demolcrá1ii'ca, que ·domilne,riiao pair
Illide!r8lnça 'obt'ida, po'r 's,u.frálg,i,o un,i­
ve·ps,all, nO' próx,imo 8oCt.o ,e![e,itoral
üreli·o comAi,otameIMe, qUie ·0

PSD ,pec'Olnislidelr'ará a' sua. ¡poo's,i'çã'D
;humaon,amlen�e ,e s'em' 'compll,ex,()s
na de,f'e,s's dais ·s'e'uSi int.er,es'Sle's, no
da D�mIOlcra:oia" N,açãl() e Pátria
'S·em ambi'9'ulidade, da,ra e ,cora­

j'D'S amen,t,e, 's!e cOI[ii,g·a,rá 'ao C D S
aooeli'tando al p ro pOlstal ·doa Frente
DIeimoIcrátli!ca iE,llei,1io�1, par,a. futu­
Iramelnte t'elrmo-s 00 GO�n1/() ¡ldieÆl:l.

Manuell B. Fil:i,� Viegas
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AGRADECIMENTO
A familia de MARIA DO

SACRAMENTO ESTRELO
re.ceandOo oomet,er qualquer fal­
ta involuntária, pOor dles,coohe­
cimentO' de moradas de tOodas
as, pessoas que de qualquer fo:r­
ma compa.r:tilhar:am dia¡ sua dOor,
v·em tornar públicO' o seu mais.
penhOorado agradecimento a

quantos s'e dignaram acompa­
nhar lal' saudosa e,xtinta à sua

úLtima mo!l'aoo.

VENDE-SE
PTédlio,.de l.!! andar ,em LOou­

lé, 'Cœn chave na moo.
P,rente para as, Ruas 5 de

OutubrOo e Ba:rbacã.
OOiJltJactar com J'O a q u im

GOiJlçaJlves Cachaço ou pelOo
TeJf. 62748 - LOULÉ.

COMPRA-SE
TERRENO OU PRÉDIO PARA DEMOLIR DE

PRBFEMNCIA CI PROJECfO APROVADO.

CONTACTAR PELO TELBF. 62449 - LOULÉ.

·JUSTIFICACÃO NOTA,RIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

l.º CARTóRIO

Notário: Licenciado
Nuno António Ih Rosa

Pereira da Silva

Certifico, paræ 'efeitos de pu­
blieação, que neste Cartório ,e

no livro die notas para escritu­
ras diversas, n.º B-l06, de fls.
130 a 133, v. Soe encontra exa­

rada uma escritura de justifi­
cação notarial, oiuorgada no

dia 9 do mês corrente, na qual:
1. - Joaquim Guerreiro M­

feres, e muJher, Senhorinha
FiHpe, residentes na T,Tlaivessa
de S. GOIllÇallO ode Lagos, n.º

38, dlaJ pÜ'voaçãOl e fregues,ia.de
Quaa:telÍl''a, cO'ncelho de LO'ulé,
se de'Clwl'ail'am dooos ie legíti­
mos; possuidoœs, com exolusão
die outrém, do seguilllt'e:

- TallhãOl de terrenOl com a

área de rtreeJentos ,e vjnte ·e .oito
me:tms quadrados, onde se e,n­

oonJÍIIaJ edificado 01 prédiO' ur­
banO', inscrit.o na matriz pre­
dia� urbana die Quarteilira, SlOb
01 artigO' número doas mi'l qui­
nhentos ie dnquenta e Illove, em
nome dOo filllo deles, JOoaquim
Manuell F,ilipe Mferes., com a

superfí'cie cOlbenta de sd'enta e

cincO' metros quadmdos, sen,dÜ'
00 r,estante quintal com duzen­
tos e cinquenta oe tŒ'ês metros

quadlrados, nOI sitio dosl Cava­

cos, freguesoia de Quarteira,
cOoncelho de Loulé, que COIl1-

frooJlJta dOl norte com Joaquim

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOULÉ

(l.!! Pub1icaçãÜ')

Pe,La; l.ª s,ecção, dOl Juízo de
Dwelito da comaæa de Loulé,
·ooræm éditos de 20 .dias, con­
tados da 2.ª ,e última publica­
ção des,te anúnciÜ', oitandÜ' os

credotl'es des'oonhecidos dos,
Réus. DOMINGOS FERREI­
RA iDE SOUSA, ·comerc£amste
e muJhe!l" MARIA EUGÉNIA
CALEIA BARBBDO DE

SOUSA, que residiram no ar­

mazém-cave da TO!l'1l1e I da
AvoojdJa (Pl"ojoectada) paralela
à Avenida Infante de Sagres,
füegues,ja de Quarteira, conoe­
'lhO' ode LO'ulé e lalctua1moote a

œs�ddr no Motel da Luz, fre­

guesia da Luz, concelh'O' de La­
gos parr-a, no prazo de 10 dias,
posterJo!l1es ao dios, éditos" J."e­

olJamaJl1em 00 pagamoo.,to dos
s,eus crédiitos, :pelÜ' .produ10 dos
bem a vender e que COIIlSti­
tuem o penhor mercoot,iJ, so�

bre que tenham garant1al ,reall,
I)]OS aut,os ,de acçãÜ' ,especiall de:
v!enda de penhür com O' n.º

5/79 que oÜ'l1rem termos pda
l.ª' secçãO' e 'em que é AutÜ'r
'O' Banco NaclÍonal Ultramari­
no, oom s·ede ,em Lisboa:.
Loulé, 9 die MaJio, de 1979.

O Juiz de DiJ1eito,
Mário Meira Torres Veigal
O EscrivãOo de Dire,ito,
João do, Canno Semedo

Abrantes e 'TUa, do nascente
com Manuel Francisco, de sud
com rua ·e Bebíana Rodrigues
Filipe 'e do, poente com servi­
dão de passagem e Maria Men­
des Alferes e outros, inscrito
na respectíva matriz predial
sob parte do artigo urbane nú­
mero cento ,e sessenta ,e três,
em nome de seu pai, Manuel
Rodrigues Alferes, e não des­
crito na Conservatóría do Re­
gísto Predial de Loulé, como
s,e verifica pella ceœtidão lá pas­
sadia nesta data; a que atri­
buem 00 valor de 20 000$00;
Que no inventário dos bens

das heranças de, seus pais e so­

gros, Rosa Guerreiro e mari­
dOo, Manuel R:O'drigues Allfer:es,
que fOoi iIIls,tauradOo e oorreu

seus termos no Tribuillal Judi­
dal desta 'Üoma:rca 'em mlÍil. nÜ'­
vecentos, e cillJquenta e Siete, o

pa.-6dJiOo ins:critÜ' na matriz ur­

bana de Quaa:teim, sob o cita­
dOo ·artigo, número' centO' e ses­

s'enta oe .três, fori adjudicadOo na

propOorção de metade aiOS, he,r­
dekos·, SebastiãOo Rodir:igues
AUeres e mulher, Maa:ia M,en­
des, AUeres', ora justificante, e

a restante me,�aidle a Mari,a Fe­
licina Meres F:il,rpe, MarCOlli­
no Alferes Filipe, Behiana
Rodrigues Filipe ,e Isilda: Alfe­
J."es Filipe, todos solteiros, e

t'endo cIes justificantes Joa­
quim Guelr,reim A:lfelres e mu­

lher ficando apenas com O'

direritOo a re.ceber tomas nOo va­

iLor de t'rezentos Ie quarentlal e

dÜ'is 'es,cuellos e cinquenta cen­

,tavos.

Que log'O' após a confe,rên­
cia de interessados oJlJÜ' referi­
do inventáriO', realizada em

vinte e quatrOo de MarçOo de
mil nÜ've'oentos e dnquentlal e

O'itOo, aqueles helr:detiroOs atrás
indicados, a'co!1'IdIamm ·com os

ora justificantes, :dar-Ilhes ,em

pa:gamento das tomas a que
tinham diTeMo, parte 11100 mes­

mo prédio" ten,dOo prœedido
imediatlamente à sua divisão e

demaro¡¡¡çãÜ' amigável 'e nãOo
oredJuzidOo a escritura pública,
tendo;.lhe sidro adjudicadOo a

eIJes justificantes, em paga­
men.tÜ' dio, s'eu quinhão, 01 ter­
roo.o atrás identificado, onde
mais ,tarde, 00 seu fillhOo JOlaquim
Manuel Filipe Alferes, cons·­

truiu as easas de habitaçãOo
atrás referi,das.
Que a partiil" .dessa divisão

e demarcação amigável sem­

pre eles justificaŒ1Jtes, possuí­
nam :o terrenü atrás identifi­
cado comOo prédio distintÜ', em
nome próprio, posse que sem­

pre e.xe'rceram sem oposição,
à vista ,de toda a gente, de
forma dninterrupta, pa.cífka e

.pública -e de boa fé, a¡té aO'

.presente.
2. - Maria Mendes AUeres,

viúva, residente na :pOi\l!olação
ie fre,guesia dita de Quanteira;
- Maria J-osé Rodrigues AI­
fer,es e maádo, Manuel M·aria
Migue1 Filipe, ,resldentes 1110

sítiO' dos Cavaoos, da mesma

freguesia die QUlall1eira; Maria
da ,Conceição, GuerreirOo Alfe­
J."es, 'e marido, Leouel Guer.reiÍ­
.ro :dos Ramos, vesidentes na

aludida po'voOação ,de Quartei­
ra; - e Beonlardino José Guer­
.reiro Alferes 'e Horádo Ma­
nuel Guerreiro Mferes, am­

bos soJtei11os, maiores, residen­
tes. na mesma: po,voação· de

Quarteira, se declararam do­
nos !e Ilegítimos. possuidores,
em comum e sem determina­
ção de parite e com exclusão de
outrem, do seguinte prédio:
Urbano, constítuído por uma

morada de casas de habitação,
com vários compartimentos e

logradouro com a área de seis­
centos e setenta metros, qua­
drados, no mesmo sítio dos
Cavacos, que confronta do
norte com rua 'el Francisco,
Gomes Serôdio, do nascente
com Joaquim Guerreiro Alfe­
res e outros, do sul com Ma­
nuel Coelho Mendes (antes
com Joaquim Cláudio ;e Ma­
nuel Caneira), e do, poente
oom caminho, inscrito, na res­

pe,ctiva, matriz ;prediaJ, mco¡f-
1'ectamente, iem nome do m­
te!l"essado' Leo'net Guell'll"eÍTo
,dos Ramos, 'sob 01 all'ltigo nú­
mero dois mil. io,itOoce!Iltos e

s,essenta, 'cOom .o vallor matri­
cim de ,du2)entos e quatro mil
escudros e a que atribuem o

de duzentos e ,cinco, mill. ,es�

cudos.
Que ,eslte prédiOl lhes perten­

ce pOT ter 'SlidÜ' adj udicadOo à
justifjcante Maria Mendes: M­
fefies! e a seu ma.ridOo, Sebas­
tiãÜ' Guerreiro AUeres, ou Se­
bastiãO' Rodrigues Alferes, já
fallwido, ·e repres,entado pelos
restantes justificantes, seus

UI1100Si e universais. he:rdeiros,
na divisãOo e demarcaçãO' ami­
gável e nãÜ' reduzidal a: es.CIrÍ­
tura púbiLica, dOo prédio de ori­
gem, 00 actualmente. insoritÜ' na
matriz urbana ,dia freguesia: .de
Quarteira, sob 00 citado; artigoO
número. ,centO' ,e sessenta e ,três,
efectuada .cO'm lOS, restailltes
c o m op r 00 prie:tá:riÜ'sl JÜ'aquim
GueiIT'e1ro Mferes e mulher,
SeoJlJhorinha Filipei, O'ra primei­
.ros justificantes, Maria: Feli­
ciana AMeres ,Filipe, Ma:r:ooli­
no. Alferes FiEpe, Bebiana Ro­
drigues FÍlLipe e Isilda Alferes
Filipe, a quem 'O mesmo prédiO'
havia sido adjudicado .1100 in­
ventário atrás ,refe:ridÜ' em 00,­

mum e na proporção die me�

,tade, p'ara da jusltificante, Ma­
ria Mendes Alferes ,e maridÜ'.
Que a reofierida divisão e de,..

marcaçãOo lamigável foi 'efec­
tuada há vinte e um ooos. e a

partir daí a justificante Maria
Mendes Alferes ,e seu marido
Sebastião Gue�eirü A!lferesi e

depods aquela e os r.estantes

jUSltifÍiaalThtes, seus fiilhos e geno.
,roOs, sempre o possuí.ram 00'­

mo prédiÜ' distinto, em norne

próprio, posse que sempre
'e:x:er:ooram sem oQpos�ção, à vis­
ta de toda a gente, de: forma

ininterrupta, pacÍÍÍ'ea, pública
e de boa fé até ao Ipres,ente.
Está ·conforme .

Secreta:ria NÜ'taria! ode Lou�é,
10 de Maño. de 1979.

O 2.º Ajudant,e.,
FermtiJ1tb Fontes Santana

ALEMANHA
Se odes,eja. vender oos seus

bungalows ,ou ,loltes de tercnenÜ'

próximos de praias, .mande-me'
¡planos, fotÜ'grafias e respecti­
vos pr:eços. Rodrigues, António
- PÜ'stfach 1812 - 5020 Fre­

chenjKoJ.n - A,l,emanha.
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o que
(OO/nit1n.1taÇã.O' do, !pá9. 1)

umæ dai populaiçáo prura serviço
de todos.

HOUIVe quem não 'qUJisesBe ICO­

�a1bora.r?
ICoobamente. Mas os outros

não se dmJpaI1ta¡rarm e os não
coJaiboram.tes· ·semram..se igual­
meD:tre do beaeñeío que' nada
lhes eustolu.
Alguns, de¡pois, W'Vez enver­

goahados, Q!U vergando-se à for­

ça dOB �61lloqures doa da; inicia­

Itiva., vieram rtrazer a euæ acne­

ga¡ material.
Os agentes de extensão, só

por 61, não conseguem que a

máquina ande com facilídade.

Porém, em. todos os meios exis­
tem homens que !pela sua manei,

;ra de l'3er, têm Q lI'e&peilto dos

outro·s, não !POlI' ·serem mais il'i­
OOS OiU mais

-

,cuLtos, maÆ.' pOlr­
que possuem ma.is ¡filbra. EsselS!

serão 08 ll'e!pl'eSeDitalIlJtes nrutos

das populações.
l!l preciso de1terctá-lo·s, apOla­

-los e daæ-lhes a. necessáælia. ¡fo¡r­

mação e eles arlI'astarão os de­

mada, para a. 'l'.eso�uçáo dos pro­
blemas' de ,todos.
A prodlução e o ·seu 'aurnenrto,

está no esptrito dos BlglI'ilcultolI'es
m.a.iB rubertos.
o.s OIUtJros pensam a¡penas que

o a.rumento dos preço,s re,solverá
rodos os problemas QiU o- dos im­

pœttos lé só I(]:lIie dntelressa! ISão
necessáJria.s as dUras lco,isas: 'um

'acrésci!mo de produçoo, que quei­
ra rfun.damenJbà�elDille dizer �'u­

bids. de prodiurtliviœ.de e a OIb­

œação de preços swfilcientemen­
te I(!!()�dores, para quem
'tra;balha. em condições capazes.
Estes p<mtoiS vêni \"ulgrurmen­

te ã. diaóussáo ·e mwtas vezes

o�u¡pam..na oompleta.mente. Mo,
mu'iIto em espaciad, Iquanrto aos

produtos que- se obtêm ¡fora das

lcomdi,çôæ óptimas e ouja Icultu­
rra só podet;á !IIla:tIJter-se a,tr·ruvés
de' preços que eJQOOdem laI1ga.­
rmente os rniveis gerruis médiros
das ZIOIDW3 oom suf1ciente apti­
dão.
Não 'VamOs hoje meter-nos

neste SiSSurnto. A>cr&'OOntaremos,
no ellltlanto, que. a fixaçoo de

Preços, fugúindo à lei UDÍversal
da 0Iferte. e da; ¡pro'cura, ,terá

que. ser ifeirtaJ por orrg'a:ni:smool es­
tra.ta.1s. Qompreende-se para os

produllos em délficilt de prodiU­
ção, peraiIlte as necessidades de

ccnsumo, com !preços de [omen­

to, desde que ,se cœl!side�,em con­

veillientes, ou de wsteDrtaçãJo ou

a extensão rural?
garantía, para produtos exce­

dentário.� e de dULoi! conserva­

ção.
As necessidades de aJborda:r

problemas crescem com o a,u­

mento de conneeímeatos .que o

aproôundaœ deles nos Itrraz a ca­

da: um dos que deles se ocu­

pam!
Ooísas que pareeíam cereas, à

medida que se vêem mæís !pro­
fuDictamoote, revelam menos

bem.
.

Os problemas de bem-estar,
das ,di'Versões, da 'ocupação dos

tempos livres, dos despontes que
antes não SUII'gia!m, 'começam a

aparecer quando o homem cria

oœtras uecessídadee. Então, o

que a.ntes era C01IlSiderado ,co­

rno dis�IliS'ãvel, quando noo inú­

til, 'Be iIiorna em fundamenta:l.

Ta;mJOOm no que ;respeita à

rug,ri;cuilitura, semenrtes 'que seII'­

v,iam, ¡produções �gua:s que
el'aim consiideraoos aJceitãv,eis, já
não satisfazem. !Logo se �ente
necessidade d� melllioiI',es va;l'ie­

dades, de outras adubações, de

me,lhor ICOibe.ntura ifito'ssarn1táæi:a,
de correcções quimiœ;s, de
mais perfeito escoamento dos

prodUJtos.
iE depots, laspectos de r.eoon­

veœ:ão e zonagem, com melhor

utilizruçá;o dos sOlo,s,_ levrundo,

VIGlLANTE
Do se,xo mas,culmo, .precisa­

-se paJI'a o Centro Comercial
dia; M!8Jl'ma.

R,espoota, pm ,es,crito, ,com

,indicação de expetriência pro­
fâss�onail e habiJiitações, para o

Centro Comercial da Mwma
de Vilamoura.

Vendem-se canas
De l.!!, 2.!! e 3.!! q'OObda.de.

Gralllœs. e pequenas qUlallltid&­
des a bom ,preço.
Tmta:r rom looq1llim da Sil­

va Teresa Olival - PORte da
Tôr - LOULÉ. Tellef. 62594.

(!2J2)

A. I. A.

ALUGUER, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORAlDIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E RODOVIÁRIA NACIONAL

*
Telef. 65763 - Rua Diogo Cão, 12 (junto BO Turismo)

QUARTEIRA - ALGARVE

Rua da Mat:riz, 11
LOULÉ

,-

GABINETE TECNICO

DIE ENGENHARIA

CONSTRUÇÁO CIVIL

,f'lIArNTAS - AROJBCTOS - C.ALJCU!LOS - ESTUiDOS

•

Teli. 95153
Vila Nova de Cacela

(\10-2 )

Loulé as œ1truras mais exigen.
tes !prura bons aoíos, empuæran­
do ai 'Virnh:a para onde possa darr
vinhos de qualid:a,'de, e de if,ru­
tas ipalI'ai as esturas, dootro de

quarntiltativo-s de produção ren,

tá'Vets; e atiil'aLBe' a !illoresta pa­
ra 3;S' rter.ra.s mais pobres, qiUle
até poderá ben�ioi.ruT, abando­
nando à oUiLtura, aquelas que
não dão hipótese de 'l'endíirbiH­
dade.

Quan,tas velzes se concha tarm­
bém qu� algumas culturae rtrra­
dicio� têm que ser postas de
ladQ por não terem, no momen­

to, condições de êxíto, enquæn.
to outras, novas, acabam poe
Introd!U2Jir-se.
CiJta.mos �gU1lls exemplos d�

proiblemas que surge!IIl, qUe têm
suDgtdo e que' a eXitensãJo não
pode irgnOI13Jr. Muiitos outros po­
derirarrnos >traZ'e,r aqm.

ICada um na sua opoI11lurnida:d)e,
a ,seu Item¡po, dentro da.s priori­
dades que os responsáveis lo­
cais fixaJI'e!IIl" tem que 1>1€1' de­
batido. Todos têm im¡poI'ltân:cia.
Nem todos seráo prioJ'iiltários.
E se existem alSSuntoS de vin_

cado in>teresse prura: a wda da
cOlInilJ!njidalde, wgrriico[rus ou não,
de que as IpopulaIÇões ainda! 'S'6

não d�rarm lcon>ta, ar está a Ex­
tensoo" rpa¡ra levar Ü'S mais res­

poIlJSláNeis a deslolcar-se ai IQIUIÓl'OS
rumbi�tes on� esses profblemas
fOirrurrn aJtaOOldos com ê� e em

que as soluções poderm ser >trans­
plam.1ia:das, 1CO!IIl 'as necessárias
adapbl;çôes.

Probl61ll3JS' há sempre, 00-

quaillto o hormero não rpielrder .a;

capalcidllide d� SOD!hatr ,com a:Ilgo
�elrhor. Qua,fsquer que sejam,
mterressam à eXitensão, p8.a'æ se­
r'eim re!s�lVidos, .em pvimeiro lu­
garr, !pelo :irnteresse dos pr6iprios
benefilcl'áaiOis.
roomo todos os lfi¡omeil1l5l devem

pa!'!1Ji.1C1ipaIr na e:lOOeinsão, todos a,s
profblemas deJVem ,ser a1bordadoo
p o :r t o d <l .s esse'S ihomens,
'C!a.da, qual IIlQ( seu s e ,c 1j 01 r
e d'eDlilro dos tal re n: Il o s 'que
iDeus !hies d� e ele põe a: ren­
der, tpasra: meIlho.ra.r a Vlida das
po¡puIações rurais, donde decor­
re a me,lhorria da rua prr�ria
wda.

�.'"

Notícias
PAJR'I1]])AIS E OHEGADA;S

� Dei Vlilslilta -el seusl fam·ill'i,a>r€'s
'enlcolnltiréll-,SIE)J al pals'Slalr .féri·als' no 'Sí­
�,i,o do's C.OIIl9'OIS de Saln�al Luzia o

nO'SISIOi dedicado a,s'Slinarnte· nai Aus-
1:rá:líilal, Sir. Frencísco ILuí,s M,adeilJ'l8,
q ue 'se' falZ 'alcomoparnrha,r die s!ua

filJha sr." D. Eiu,sébia. Maria AJrIa­
,lilia e marido, sr. José António
Ararniha e ftlilios.
- De ,fénials, está em Loulé o

nosso prezado assíaante e con­

tenrâneo ar. JÜ'sé Vívaldo Ma­

deíra, que há 'lJongo's anos fixou
:residência ern LiSboa.
- De v,i'sli.lla a 'S/Ua, famíillia, en­

contra-se en1!�e nós ,o nosso de­
dilood·o ,alslslilniln,te· no Canadá! ISlr.

José Cavaco Romão, natural de

Valle Judeu ( Lou lé ) .

NAlSrOllMENIT'Ü'S

Teve o seu bom sucesso no

Hospital de L<mllé, no passado
dia 130 dando à wz 'urna cria.n­

ça d�" sexO' femj,Il!ÍIIlo a sr." D.

Maria Cecilia O[i,veirra CralMo,

Ma,rtinls, rfurnoiooálI'ia da; 'agência
de· LoiUJlIé da C. G. ID. lC. P., ca­

S'aida. lcom o S11'·. José iRodrj¡g1U'es
!M"!artinB, ,eomeI1CiaDite da 'DOssa

praça.
ISão avós maJteruÜ's a 151I'." iD.

Cecília das Doœ's .oliveiil'a Ca­
[aida e o nosSo prezado arrn�go
e' IdiediJeiadQ asslinralllve sr. Ja,iJrne
de Sousa !CaladO', !fiUInoionâvio dia,
rI'eoourania ,días' Finanças de
LOulé e 'a!Vós matemos a5l!'." D.
SroilllO'rinhia; da PaIm.ra iRQldiI'�gues
e O' sr. Manuel Pires iMaDtins.
À œcm..n:asoidlal ¡fui dado o

nome de ISiU'8aiD:a Cristina Ca.Iado
Marl;ins.
Aos ¡f-e::I!i.� .pruis e' avós en­

dereÇla!II1os os mossas parrrubéDls,
,corm aiS votos de .ridente futu­
ro·.

FArUIDCl'MrE'N'.DOS

J·o·ã'ol Be,n1¡o da Si,lv·a, Júnior,
mali·s 'cOInlheloidro pCIr. ¡P'ai, Jo·ão, e

um do,sl ma,is ant>i,gos ,funoionálnios
da Calixal de Plrelvidê,noi·a de Falro,
t,elndOi ISlido aCiome.tido de doernça
Is'Úlbit1:a., veli,o ar f.ah�oe'r no paslsa­
o dia 13 ·de M a,i,o :s'elndo O' Is'e u

,00lrpo tlraln!>portado' para! 01 ,oemli·­
,tério diei Olhão ·onde' The foi Ip,re,s­
�ada umal úlltlima, :hom'elnag'em por
s!eus 'fii,llho·s, g,elnros, famililiaires" 100-

I,e'gars e Inume'rQls'íls'S'imo,s am'i,gols.
PIEliSISIOla ·de >bom urato, figura,

bem 'Clolnheloida de todos, ,a,s' fun�

peSSOQIS
óonélrios do o�g-an,i,smlQ, Co.nt,ri­
bUlin1:els 'el Beoeficiários de' Previ­
dêruoia que virem ,sempre na pes­
sos dial P·ali, João um bom coleqa
e ,amigo, all·ém dai ,s,ual orontidão
em €Islollalfe,oelr q uaíquer d úvida,

que fo,i um exemplo pare quem
o conheceu.

- iErm casa' de sua Tles!iJdência
em Sa;hl.,r, ¡falerceu DIO paesado
dia '5 de 'MaiO', a ST.' D. !MaŒ'iJa

JloiSlé lNolgued:ra. nJaJtUil'al de !PoIn­

te de SaUr, que contavæ 88 anos

de .i!dadJe¡ e em WÚ'VaJ do ST. Ma­

nue]¡ ICoeilihol.
cA saudosa extínta, era mãe

das SDaS'. ID. lDeolÍlIlldaJ Nogueira
Coelho, casada com o sr. Ancó.

nío 'Co,ndiIillro, [). Sera¡fjiJna,. No­

gueíra Ooelho, oasada com 'O SI\,

Joruquim MaJrtins,_ D. Julieta Ma­
!I'ia Guellre,iro, 1CaÆ.'aida ,corm O' sr.

António Guerreiro" [). Oatarina
da Oon.ceiçoo Oo:elho, ,casada

com o ST. F,ralIlJCli.\Sco· Ida Avó e

ide ID. [Mama ICoreIha Norg>ueiJra' e

dos svs. Humberto 'Noiguei'ra,
loosa;do Ciom a �1l1." [). lBeUiVinda

Viega;s ,e' Marnuel lOoelJho, ,c'asado

com a s'r." ID. IMarria !Lúcia; Gon­
çalve·s.
IDeixou 9 netos e 6 Ibisnetos'.
- ·Gom a; idrudre de- 86 a'IlJQS,

falleceu no. Hospital de [.,oulé,
no pasSaldb, dia. 112 de Mario o sr.

iMaIDue'l Nunes dllis !Pedras, n.a­

,tura'! do sítio de rCa1içO's (.]jolU­
lé).
.o saudoso extinto era ¡pa,i do

sr. José !Nunes das IPeldI'ais re

idas sras. ID. ,Maria iNrmes da,s

Pe'dJras, ID. M.aria ,José Nunes

da.s ¡P,edras e [). Alrrneri.nda Nu­
nes ,dias P'edra:s. [Era; �rmão da
sr.' ID. Maria de [Brito Nunes e

do sr. (PaulO' N'l.Ines das Pediras,
oolll!h$io do sr. Manuel Guenrei­

ro MUŒ'ta.
[)eriorou 7 netos e 8 Ibisnetos.

Às ¡f,rum:Hi�1 enJutadas «A Voz
die iLoruillé» envia ,condolências.

VENDE-SE
Máquinal de 'fiillrmalr «Cannon Lx

514 S» ,com todÜ's 'OISI apa'reilihols,
elm els,tad o nOl\fa e um'al !rO'Uillllo�e
<tipo 'ioglleSia !parai 4 ¡pels's'oas ,com

fogão, f�igo,ríf,¡loo e WC. Vemo
Larg'ol dOl C haarri z - C amlpi,na de
Gima, 31-3.o-Dæ,0. - Loulé.

GARDENS AND SERVICES
UNLIMITED

PESSOAL - PRECISA-SE:

PARA JAlRDrlNS

CANALIZADIO:R
PINTOIR CONSTRUCÃO

..

CONtACTAR NOS ESCRITÓRIOS DESTA FIRMA
EM ALMANCIL

Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

O:UTROS
CIVIL
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o que é ser criança
¡QUIem soru eu? - Œndiagallll os

adultos desde os a!rvores 00 pen.
sameœto.
!Não será menos ímpoætaœte e

de ailig'UŒlli modo eddiüoai!lJte que
as lêrnam:ças coloquem a questão
não já em /termos inteærogaJti.
vos, numa, itootaUva (simples,
cândída e orígmal) de delf\in:iç,ão
e resposta: � Eu ISou!
Ei-lias.

J. o, V.

Eu SOH crianca!
.>

Eu quero ...
iIDu qrueŒ'O amor, paz,. e qrue

rodas as icri:alnças sedam. ¡feli�es.,
p0,rqUie aLg'lIIm3.IS. não são e de­

vdam iS�r wda,s �guais.
A ,criamça é um de'sejo' para

o,s pais.
Q.ÍJar¡,do as Icribainças eS<tão em

casa;, ,toldoiSi os Ique iá estã;o, es·

tão fe1izes pGlI1que hlá lbaiI'U:l!ho.

IA Iccriamça' tem I() ,ddireito de
ter ruma; œJ5la, ,de ter rorupa pa.
ra se 'Vestir, d� Iter ,com1diai, de

ter sa;pwtos, de rver ¡filmeis paél"a
,e.rmnQafl, "sem ¡pagar, e ,<fu soc

f,eliz.
A crnalDJça faz paI1te de uma

¡familia. A crial!lJga é muito im­

pomtanite. A e:riamça, é o homem
de ama,nh!ã.

N'U1YllOI Miguel
(,8 runos)

tEu quer@' dlr aO! Icinema. Quero
paSlS!6ar! Os 'homens deviam fa­
zer lIŒIllal e'scola [loov31 Ipaxa ws

.crianças' hrincairem à vontade e

[lOO emb�rrMem rumas ,com as

outras, semip.r,e tod�SI juncbas e

�'em Icondii:çôes.
Há Icviwnç<l!s .diesca,lça.s e' sem

rorup31. São dJn¡f,elizels:. iÁ!ndam na

mua oom mu� frio,. Há outras

'que não têm a'limenws e as

�uas Icasas 'são' fe��1 de' ma·

deiŒ'a.
'Os homens deviam f3l2ier eine'.

ma,s 100m ¡fant6c1hes. e ,tewtro,s

para as cr.iJa,nças ¡¡;,'e aJl�g:I'30rem,.
Em aJgumas escolas, 'como a

mi'ma, ¡faz mUlÍ!to frio e nós 000

podemos :brincaŒ' à 'VOnJtade, ¡pair'
cawsa daJ chuva.
A Câmara dev,ta maIIlJdM' d5a­

zer um telhadú' no rpaI1qu.e de
recreio. 'Eu quero S6Œ' feli'z.
As wirunç:as não deviam seT

l'I1cas nem !pobr,e'I>, mas ¡feM2iesl.

Mœria OlinJdildJa, Roldrigues
Rilblei'l1O
(9 anos)

Ponte SaUli" (Loulé)

t
AGRADECIMENTO
MARIA JOSÉ NOGUEIRA

Seus fiJlhos ,e ["estante faaní­
lia:, desejlandj() evitar quaJqUeŒ"
fallta inVlolUTI!tárnaJ, lpor desoo­
nhe.cimeŒ1to de moradias e ilegi­
bilidade <de assmaJturas de to­
das, as iPessOas que, de quaJquer
forma compartiJ.haralIIl da sua

dm, vem .tornar públiico o seu

mais pe:nhoradlo 8Jgr'aJdecwento
a qwallltos se intie�essaram pelo,
estado de saúde da saudosa!
'extinta durante a doença que
'3: vitimou e bem 8J todoS! aque­
�es que ,a 8JoompanhiaiI1anl à sua¡

ú<ltima morada.

SEOÇÃO DE E PARA A CRIANÇA

Um passeio de estud·o
A nossa tuama oætem �13.,iu.

iPrime1ramea:vbe ¡passámos pela
æveaeda, Aí estava, um ;prédio a

ser consoruído e a. mossæ pro.
ressoea disse.no,s que, 3Initiga­
meæte, o prédio que lá navía,
neSSe mesmo lug:ar, era 'O' pré­
dio maes IboolJito, de [.,ou�é.
'Em seguéda, passámos' por

uma "ti:po,�ra¡fia onde recebem

lD,otídas de [Joulé. E aí IS'e' ¡fa'z
um jornal Ique se 'chama �<A Voz

de Loulé».

!FomO's, depoís, pant, a estra,
da de Lisboa: e. vdmos Uim senhor
da. Centra! a arranjar os ¡fio·s
da Luz. A aenhora pro¡feSS0lra ex.

lp!1tOOIU-IIlO\S que, se os setnlho:res

lá na 10000traI não' Itiv:essem des.

li1ga'clJo' O'S boltôes ,daquela zotna.

O' ed�etdcisrta, que estava a 8;,r­

ran<jar os fio\S, m0'I1reI'!ia quei.
ma,do.

.

ISeguiimos para a freme' e vi­
m�s a «GrecllÍ.e» olnde 3/S semho.

ras, que vão, 'traJbaUraŒ', deixam
os filihols pe'queninos.
IFomos· alDJdan® e passámos a

1.liIna fulll!te - a (Follllte das Ro.
medminhas.

ISi6Ig!UdmIoS .pava aJ !flrente e ¡fo­
mOos paSSaif aQ Ltceu novo.

ISem¡pre ra anda,r, o]Jhámos ,para
ltŒ'ás e vimos a igreda da Sai!lJœ.
LU2lia" Il!á naJ enco'Sita. lP8Issámos

depois ao pé db PaI1qlue ID!fantil
e" logo a S€¡g'Uim, fumos !Ver :bem
o mOIllUJme!!lJto do Engenheiro>
Duarte lPaJcheoo.' Aí, a senihoŒ'a

prodiessoil'a dilSiSe-ID.oS que O' 'E1Il­

genihe�ro IDua'rte Pacheco, man.

dOiU rcoillstrutr hosrplilWs, 'pomes,
polrto�, estradas, mOD>umentx)'s, e

ltociaJ ruté IconstruídO" mais ,coisas,
m'as fOO !fazer <uma 'Viagem, teve
um acidente e mOrŒ'e'll. E por
isSO que rO mO'lI1umento não, e'stá

acabado, �á no a·1to.
V�emo-nos ,embolra. Gostállnos

muito, dl!l! passeio.
(T,mba;�hO, ae g,ropo die uma

MOO'la primária die '£o,uM)

A C:RIANCA
, .. -

A: Cfri;ança é :U.m seor

fif"W.t('}¡ 'dial ]¡;W:m;¡WWiid¥zl®.
No fm)tatn>ro� DS humans

nõo �hje¡ Idiio feli,ciJr1iaJ.dJe.

A g(U;eTrra; é o ¡p®orr I® lro:das.

Sletrd. œ crriaII1;ç'p. � pt11ejfUid/i.lc'œ,dJa.
QfW!1!l o ,8enJt�do � 1JIUerra�
Sle O' ódio não leva 'a rIi1!dia?

A el7'iia¡nça. aormo ser

mereae ¡SierT ·a�.
Mœs tWdJo o que hOfflVffin faz
a deixa revo1t!œdia.

ILuis a'ÆaI!lJuel ,dia Pa1m.a SUva

(1112 anna)
iEsoola IPrepruraJtórdia de Iwulé

A crianca em luta
.>

Cr�� ,tu és O' bortão de ,rosa

Vie'rnrrUe:bho a ,àe$aibrrolahœr ...
Tu &I o lvormJem dio at/'YI)(1/Y1¡hã.
O:r-ixvrn;:a� faz œ�gl!VfY!K1¡ coisa

piam 'qiUJe 'O ,teu futuro seja me­

lworr.

o,ri'<llnç�
U(/'!;8 (J)8 miÍ!D'8
a 1tIo�1 œs ctr'ÍiaInÇWS 00 mrwnJdo'
e faz forga�
luta�
pWl'à. q� lO rm.IUJnIàlo se fJorne me­

lhor

p'OJra oooos.

(Ma,ria João QoiIlçalves IFligueiras
(1'1 anos)

ESlcola /PIre¡paTatóriai de lLoulé

Q'UADRA
Orila¡r¡;ç¡:l;� se q,uernes 8el1'l feliz.
peàe JaIO'S hJli¡m;Em8 da twa fJerrra
q,we h¥lI;O) p'aZ 'f'IK) teM país
qu:e não ,haJja mais gu.emra.

Sílvm· MaJI'ia; iRœ'a Vi6lgas
(!1.1 aROIS )

ppecisam-se

Prura presitavem oorviço nas .praias de VILAMOURA,
drurante a pil"óx:ima época ba1near (Junho/Setembro).

Exige'-s'e boa apresentação e id�de entre 25 ,e 45 am.os.

Conhecimento de Inglês e Francês, comQl condiição de

,preferência. Vencimento ,compatível.

Resposlta pl LUSOTUR - VHamQlura.

TERRENOS
ALGA:RVE

CASA).

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (el OU SI

CALIZAÇõES.

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO-

CO�RA E VENDE; JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TBIÆF. 62634 - LOULÉ.

Freguesia de AIte
em foco

('CIOl1iI!inUlaçãlo dia pág. 1)

bore 'O aseunto [á se prestou a ins­
tânciais ISlupeIPi·o,res·:

«1.). A,atuallm'e,ntt>l,� a, consulta
eXIt'6lnnra, da' Casa do POVOI de' AI�'6
é lalsse-gurarda exolusivernente pe.
,lo'S médicos ,poiliidíniioosl (P3), cujo
apoio se linli!ciou· corn o Serviço
Médico à P'elpi·fe'pi,a d81s'd'e' 1975 e

olnlde �a>f,3Intem uma consuete diá­
,ria corn excæpçâc dais sébados.

2)' Pa,ral al!lém ,doIs atelndime'n­
tos desta coersusta, es situaçõe«
'Uirglelnltelsl 'el/ou excedentes. .são
conduzidas' KlIO' Serviço de' Ung,ê,n­
cie do Ho'slpiil'all' Conceéhio (corn
¡pewmanênoia médica de 24 ho­
rae). OUI recorrem à mElldióna, pri­
vada da sede do, concelho. ou

a¡¡nda del 'São Bartoeorneu d-e' 'Mels­
sIiln,e:s e die S. 'Malrc:o-s -dial Se,pr'a.

31) ,Ai deflióelnil'e' oohelr-tum mé-
di,oO:�SI8inif1:.ár<i'al da f,re�Iu,es'ial de ,alftle'
é pe rfe,i:t'amlente s,em811Ihan,te' à de

todas' .aSI f,pegue!s'¡,a's' >de'slte c'on'c'e·

Illho, ,comi 'e x,c,epçãoO' dais' dai s"ede, e

de· Q uaJnt'elilroa, na tupal!lmelnlt,e, also ma i S
ploIPul,osl8is . ,e;. DOm m.eiliho'ro8S ,C'Oln­

dilçõels, de' \/lida, ihav,elndo. dua's, ·f,r.e'­
'g·Ule's:i,a'sl (Ame,ixi·aI1 e, Que!relnç.a)
'a,inld al ,Sim Ip:i>oire!s ,c oen di çõ e's, q ue

·'aquella.
4)' A, delf.iioiênda dre ,oolbentura

méd<i'oo·'sani,tMia ap,QIMada '.nã-o- é
ce'rtam-e'nt'e 'éllp,a'nég,i.o, de'sta,s' f.re·

,g Ule sii,a,s e d'e'slte ,c.Qlno81Iihol d ad o

q ue j'U1[lglamos s'eif umal ·oornsl1:a,mt,e
dOIs 're!slt-a,mtlelsl ,c,onceilihos! do Di,s·
Itlnilto ·e dOIs Irels'taIM'e's, Di'Sllri10Is' do
Palís 'Oln'mle, 'COm' ,parais, 'e,x,cepções
(2!olnals urbalnals) . ,01 !paln-Olramal .gl>o­
iba,! é 'oaldal v'ez ma'isl diramálti,co' ·e

muito 'sleme¡Jlhant'e ao que' 's!e' 3plln.
t,OIU. ·qualndol oOIn;s,id8Ir-am·ols' a ex­

tlremlal pe ril�elr,ia.
5) o.s falct>Qls arp.oIMado,s, de

«Alite já, ,s'e �elr v.is�'Ü' Im,all;gIUins, dias
,s"elm mré.dlj,¡�o' que pre'slt'e aSis'is­
rt:ên.oia�), «,as 'Goln'suilitals selrem da­
daiS à ,pre's'sa», «e de fi·c'arr:em
doelntels IpOf .a,tenden), filiam·lse,
,Go'mo' é d o. 'oOlnlheIOÍJment'ol 9,elfa,l,
'no e'squielma padrolmi z,a1drol 'em p.ocr­
tug·alll ¡pEllI'a' IP:ne,vidêm:lia .elnquamto
,i,nst+tui'çã'Ü ppe'staldom de' cuida­
dos méd,i,cos.

6) Qu alnldo 'OIS SelnihÜ're,s De··

rpUltaldos ,n,a 'aiI'Ínelal d) ,s'e -re·f,elrem
la'Ü falcto das >Do"ns uilrt:als 's'e,rem
efeo:t'u-aJd:as a Itelrnadam'ente· p'OIr
médkols dif,eme!ntle!s, -o que ,não
pelrmi,te '() >oo,nih'eLCÍLmelntio, mLÚlt-U' o
>6lnilJr-e' o médko 'e: 'o' dOIEllnlte, ju!'.
'g'amlo,s rtrartar-s'e del uma a,l'us,ão
's'aIUldo'Sli'Stal ao médi,oo - f,amí.JIia,
q u:e .a: broelve ;t,reloho: 'n-ã,o slelrál mai's,
rt'ri'S1!Slmeln't'e a, 'nOSISiO ·velr, ,do que
uma' ·relall"idraIdEli do, pa's's·ald>o. N ã-a
ISlelndo t'amIOém, "O' .f.e!n'ómenlo 'e'xdlu­
'Sliv,o da, fr'eguelslila del Alte, palre.
,ce-'nos' Opolntulno' t,paJnsloreVIN 'aqui
a Ilglumél'S Iliilnihals Ide" ,um reillatóri'o
emd,ad¡o' do HOlspitall1 OOlncellhi o' die
LOlulé ,à ADSS, em JUlnlh-a1 de' 1977:
«N,ãol ernjoeii,t,amo,s' a ulli<J.idadie' do

SrM ,à p8lniferila, ,an't'e's p'el!!o ,OOln­

llrá;r,io, >O aohamos' uma: 'mediida
fOlnremelnte pÜ's,i>tiva, que' �Irouxe

:ilnlegá'v'eli,s henle.fío!os, 'Siobreltudo às
ipoipullações ·runa,i's naturailime!n:te
ais ma'i's de's,prOlt-eg'ida's, mui,to "em­
bona .pOls"s'amo,s di's,oolrodar d ElI 311.
glulns :asJpe'crtos pOlntuali,s de's's'e
S. oM ... ». « .. .'S"� oom palm'nmo S· a

2 loonjUintos ag.rícü�as: Tmc­
tor FO'rd 6600 'e Davidi Brown
210.

2 Máquinas. dehuilhadOll."a8
«Tramagail». Pneu 1,10 m. Em
bom eSIÍ�do.
Tmtar com Manuel Palma

Rodrigues - Telf. 69151 -

COl'tinhoilJa¡ - SALIR.

Ao Divino Espírito Santo

Ag.mde·ço de todb O< comção,
J3i g,I1aça reoebida.

25/3/79
M. J.

.capaLCiidade' alslsü's�enc,ilall deste hos­
pitali', entes "e de!poils, d al S'UlaJ ofi­
'oiallli.ZlaçãiQ, somos f,olrçado,sl a' con­
dUli r que est·al osiu V1eintli 9'in"olsa.
rnemte. A's'sim, onum holspi,ta.J" onde
se processeværrs d:ilalriamlen,t>6i acti­
vidades de medj'oi!nléll ,ilnruema., ei­
crurg,ia ,g;elnall, peq uena 'e média
HalumaotoI1olg!i.a., olbsrtetlrída, 'g:ine­
.ooliog,i,a, 161 peJdi'artnia,. Isem que hou­
V"SlS'SIEli ,s,elrv.ilç'oIS OUI esærutures, co­
mo will +ndiv,iduail,ilzada's, tudo lpéllS­
rSlQlUI dum momento ¡p:aral o 'OIUIt'no
a ser 's'irStema'Úi,oame,ritel ,C"anahza­
do Ip'alnal '01 Ho'slp,i,t-all' Di'sJtri,tarl, o que
corrsideramos ,pro�undaimelnroe er­

:radol e is,ó,br'eJt'Uldo :I"e'slivo" das' 'noe­

cessidades da ipolpul!,a:çã,o, do con­

celho, o.SI m 01116 eSi der alet Llaiç:ã,O 'do's
méd'iloo'sl P3 decalcando o esque­
ma del rtnaibal�ho, do� ;holslpli,tali,s· cen­
treis. once ,a Jt'r,iagem dOISI dcen­
t'els 'SIBI ¡proloe!S!Sa' IOOml fell!¡¡;t,i.v.a' .,f,a.­
>OÍllli'daJd,e. num órcuimOI li,nrt-elnAO de
'glralnidrel unüda:de hOISlpiltalhalr, allta"
melnrt'61 dj1elnenoiada 61 sréllüsf.artocr,j,a.
mle,nlta 'equipada, nã,o. ,SIÓ InOI ,oam­

p'Ü dOIS' mle,j OIS ,oompl'em,elnrta:r¡e,s, de
d'ÍlaglnlÓ'sltilool >Domo, enoL d e t:odasl a's
e'slpléloi·allli¡daid,elsi médii'oas, nã,ol é
alinda¡ Iholj,e: iplr.atilcávelll a Il'líveill de
prolvíenda, s'e' Itivelnmosl ,em 'OQlnta
as di,si1!âJií'cias' e -aiSI detfii>Oiênc:ials
e'srtruitur,ali,s." ,slen,ãol à ,cus1'a de
,imíelns,Ols salorifíóolS do's dOleJniOO's,
q uel nã 01 IPalramelM,e 'slã,o, tJrai:!,s'¡;Olr­
ImadOis ·eml autê,nt,i!oals bol'as de,
.p<ilng'·pong, 'Slelm, ·oon'slelgui,relm, ver

os' seIU!S' iplmhllem:a's de,
.

saúdel 'rer
'soliv,i,dosl Is,at,i'srfartolni'amen¡t¡e, via­
j-alncdo 'suoels'sIiv,¡¡mle,nrte at,r¡¡,v,és das
·ma,i·s di,v.elps,a:sr 'ooinsLU¡J,ta,s 'e'xte:nna's.
O do'elnt,a pende 'a p>OlUOO e pouco'
'él. s,ua, 'calraotelfÍos:ti'c'a de: ·,s.e,r, ihu�
ml�nOI q ue 's'o�,pe, ¡pa'PBJ ,s'e toralns:­
fo,pmal¡; no ,doelntte· _. ,olbjelct,ol :qUle
é preloi;s'OI de:spalÓlair palrá qUIaII­
quen ,lado,. '[¡¡'srte, ,tiP'OI del acæu!açã,o,
que 'P'olQ.el�á e'sta'r cilelnt.¡.f,i'c.él>ment'e'
co,rælcto, s'ei fô,r h'l:JlmamLÍ,ZagiO 'nlolrn
futUlr'ol pnóúmo, que, ,p're,s·s'up'on:ha
umlai e!Sltlruil?Ulra médi,eal ·61 hOlslpiiita,l:a'r
m�cnioam,en,te elquli,p'ada, é �i<n'da'
h o¡j et 'boltallme'n<tie' 'ilpre,a'¡ii's.ta e' ,desa­
justado.»

Esrt.a t ranlslc:ni1ç.ã QI desi1:'i,na,-s,el ex·

dUislivam'etnrtel:al demon's'tralr q ue, a

de!s'umanizalçã,o d,al ,as;s,i,srt,ênicia
mé'di c'al pneisrtada' Inial �ne¡g U1elsü,a de
A!llUe é 'holjel riguallmeln:te SIEllnt,i:da
POI� t'Üidal al IpOplulJlação di()' :con,oe�
IhOi de ·Loulé" 'el Iné'celamoS! quIS
,sleU·a, 'i¡¡)fell¡izmleln�,e, umal conls1'an1:e
no Paí'Si ·ilnotei,ro.

..

7) Para ,colnoliuicr pelnls,amo's que
ais ·aenom aM,a,s >éI!p>Qlnltaldlas, alpen-a's
pod'elrãlol ,e'ncolnkaor umal iroeSlP<l'srta
adequada, qua'n'do for,e;m' ,per'fe,ita­
mentlel de,tilnidOls' .all'gunIS' ¡palrâme·
tJroSI fu,ndamenta'i'sl da poHti,cal 'sa,·

n'itáor,i.ar dO' palí·s, InomlelaJdam-elnJte·:
7. 1) Esrt.rultUir-alçã'o dElI um S,¡,s-

'lema, N'aloi-alna!I' d,e: Saúde;
7. 2) iEsrtrwtunaçã-a, da:s rCa'r�

,reiracs Médi,oa,s N,alc·ilolnails'.
8) IEnuneltalnto S! 'elnq uanlto se

alg,ual�d-al talll def:i'niçã,o, ¡penlslamos
que 'OIS prob:lema's. com,o' lO' de ¡11t,e
p'oldew,i'am, 'sle:r mli¡nim,iZlaido's 'com a

oriaç:ã-O'I de um 'Ooln'junlto' del Ire,gla.
I'iasl quS! ipwde·s:seml iln,cenrt,ivâr a

fixação .de médilcois nai extcnema
pemi;fielnia..
Asslim, Ine'sit'e' m'om,e'Mo, ,a; cria,..

çã,o' d,S! ,uma vla�l'al de slu<bdeliegado
de 'saúde Inarqu.e:I:a. iineg,ues"ia ,oom

a'oumullalção d'el doris' orU mailsl It€lm­
pos, -die co,nsullta InOIS' SMS da' Ca­
sia do Povo, aor,e·s'ci,dosl de Um
's'U'hs'ídriO' de fiiXialção OU del dedi.
'OZ¡ÇãOl ISlxclus'i,va, ip.arral a:l-ém de
,nels'isltênICi'3! 'g'raJtuit,al 'OU em Iregi­
me' de, rendai s,imbólri'ca" .poiderão
'evelnrtUiafmeln,te ·cQlns¡tituilr ,al,guoo
!ilncentivo's 'S>us,oeptív,eisl de oOln­

dUlZJi'r à ,re's'oluç,ãol dOl p"r'0ip'lema.»
GOml o's m'el:holre,sl cump-rimeln·

'bOIS,
O D.elilelg·ado del Sa"úde,

Fit1andis,co Maoolell Bota Inez

- .._........ _.--.-_---_.-

VENDEM-SE
Pro'PdedJ�des. próximo desta.

Vhla e pe,riferia., de hoa Iterma
de slemear e abund:a:nte &"vo­

liedo. Fa,oilicLades de água Ie ¡uzo
Tr:atall" na R. Condestável D.

Nuno Alvwes ¡P,e'lieâ.m., 3 (IJail"­
go< dOl Ohafa:riz) - Loulé.
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Luís Vargues é campeão nacional
peia "estrela do ..uI», .COilIlQ lhe

cnamava o tl{J.!ner'o ,¡jerpa na

«0<O�<I.», aparecem \lyor touos os

la,oo·¡; a. il'eJJUZlr os cromacos úas
f)'U<liS .olClcte,Wos,. a sonnar e a

",Wlll.tCl.it' uesporto,
il:!J·ra pois, àe grande expecta­

ttva, o amoiente 'que anceceueu
a UlrSj,J'UW. 00 lUUIJ:peOiIl<liW Na­

crena, oe l::iélúOres .D" que este

Qi,LL()\s se reauzou na area oe

Lu,Wic, num ,total de �'ô;a l(;:rrw,
cornp .. eeœœendo ,uês voltas a um

pe'l'CUL'SO que. começava em Lou­

re, :t.l!tocLia para Sailir, apaamava
a 'hiLa '00 'L:eva,¡oo acé ao Bar­

ra]l¡Q(j) ,00, Vemo, descia ipæra s,

Isrás ue AJipGIl',re�, e, rínaimente,
ues.l.llialva 3ité Loulé .de .novo,

o;a,d:e eSLaVa a meta Ide chega­
da.
lili�peotativa ,talllto, mais natu­

iraI, quanto ,erem muito we'gítt­
mas a.s, aspira.ções a uma boa

classlücaçâo po,r !paœ.te de. Lillis

Val1gues" do Caanp�nense/iCara­
SO'llJa, a grande lVe'Vleàrução desta

época, e qrue a-mda receilltemen­

te, pavtiCllpOU com i.nusttado,
brilihailltislrul na Volta aIO A1gar.
ve.

Gramldes a¡poBtas fõr<liffi fed!ta.&',
�I.'S C l' i ,t i 'c a il à orientação té­
,c n l' c o,�t,ã ICrIl i 'D a, misblllrava:m­
-se . ICIOOn. os ,elogiobS à ca[la.
cidade, ,dio clclista" e, alhe'io a

rtudo isto, elle, o [lIlOOic,ipal !iDlte­

ressadO, &ollllW; mante'r Q ,sangue
trio neoessârio, prura pa;utaT a

sua a¡cwruç:âo¡, <tal' como veio a

v,erifi'oar-se, por :uma concentra­
ção :lmpecá¥eí, e um ,sentido de
o¡portUlllrÍdalde a icem lpo,r ,cento,
Œ'e'aguardiando'..se 01 lIi�cessaJI'l(),
aÁ:alcandio Dia. 18"ltUira PlrÓlpria;.
[Mas. 'Voltemos aIO pr'inci!piJo da

eo,rrilda..
A ¡partiœ, 'sessem,ta lco'ncorren­

,tes. Nomes. maiLs SOiIla'Dltes, al­

gu!IlS.. Fala.va....se :de (.l'i!to Timó­
teo, da Nutrilgadio,. A 'equ�pa. do
Belas, elm blooOo, 'com destruque
para. Raul Tæ.ebentiJn¡o¡, iRo!g1éirio
Santos e � ICo:eil!lm. !Dia,­
m<MIJtiiIlo 'ValZ, do Braga, I�tó­
:ruio .A!Mo, 'dQ (pii¡nJh,eiro de, ¡LoiU­

res, além do jâ cita¡do louleta­

nQ, Luis Vamgues.
'Ainda em Loulé. pouco' ap'ós

a pa.rtida, no 'Viram !para a IR'ua
de �truga-l, IAl¡berto Rosa do'
Satllba !Cita,' :deu uma; queda,
aJOOndoa:ll3.nJClo 1pOiUlC<l' die!p.ois, 'dian­
do o exem¡plo para; tOld3i a mul­
tidão de dllfSistentes 'que, venci­
dos pela;s Icollltral1ÍooaJdes, mas

s.olbretUJdo, ¡peila extralO[1dLnária
dJj¡ficulda;dJe do :traçado, illã.o 'che­
gatiam ao fim.
A primeim. !hora, ¡die prova,

sem no'Vid!a:des de, monta al as­

si'DlallaI', . íÜllIha:t entretanto, sido
[peIVcorrtdal à média de 31,4QO
Kms.
E foi Ioga após a primeira

lp6iBSagem, ¡lO;[' S. lBrás, ,que se

registou a. :tJuga de IRolgério ¡Sa-n­
tos, do Be'Ias. o qual, ao a!Ungir
iLoulé, cifmva já 01 seu ay.�ÇiO
solbre o [P'elotãQ, em '2 minutos
e illÕ seg:utldos. Este ,esforço m­

diV'idual, feito p.ara des.gastall'
os ¡perægwJd!olres, 'se Ibem Ique'
não, se � die uma !pro­
va¡ pOfll equipas, druroru até à

�'S8igem pair, lLoullé em que' o­

cO'l1red:o;r, IIlJQ 'Lnício da !La.deÍiI'a,
dial cruz da: Assumalda., deixou
pratioamen<tie de ¡pe'da1I.a.r, se'Dido
imedia.1:atmente ultra!pa!S.S!8Kio ¡por

um grupo de cerca de dez naní­

dades, Ie' onde [l:g'l!lIr<livam, entre

outros, António: il:-',8.ilma., dos O!p.e­
ráríos de 'laV'Í!l'a, Ralposo Coe­
rho do Belas, An,tónio Oíívesra
do Oleiros, (Luis vargues oo

�p'inense, António �dã.o ao

Pínheíro de Loures e 'Fir<lillrcis.co
Costa dOl ICosta do Sol.
Outros 'cd!c� havia, que

descolavam deste ¡grup.o, quanóo
se subía, mas, !I1aiS' descida's, ire,

tomævam o

--

coœtaeto. Nestae
manooras, destacou.sa José Lu1s

Pereira, do lCa:rn¡pi!nense/,Oara­
sona, autêætíca 'seta numaea. <li

descer, em vell.ocidarde veœdadeí­
ramente ,dJiajbóJ.ica.
No, iillfuio' 'da Elira. da Cevada,

o rundamrento, espe!wt.ou, e lIla

f'l1eIDIte, esmvam apellrlliS \Sete !ho­
mens. AgUtalVda'Va�Sie o momento
do ataig¡ue fi!na;l'. O ambiente era

esœ:ldainte, que n.ãio só do ,sol,
!llaiS da It�perartUira oom¡petiti­
va;. Os cicl.irs!tias ,temiam-Be. U!IlS

ao's oucros. Os œJril'os de a:poio
buzinav<liffi, !llJe!rvosos. 'Ordens e

cO.nibra-Qll1(]¡ens era glVttalda,s.
Os qui'�óme¡tro's passavam. ICá

prura tIláis" os aA::r3isados pe'rclJia;m
'cada ,v'ez maAis oo'r,oono'. FaLta­
va.m � quilómetros !para se aUll­
.gir o Barra.nco do Vel!ho, Iqua:n­
do 'Be deu o estoj,ro. Ra¡poso
Co�o, Ido lBela!s" a!I1I'aIIliOO ,cormo

um tiro. !Pa&S!aida im¡pressioill'alD.­
te. Uma dielCisáo iJrresistiveil.
FalllltástJilco. .A!bsolutamente ¡fan­
tãstica a forma como este cor­

!1eoor aJbaJlou. ¡Só que... 'Só que,
Luí's VWI1gU€JS e'stavaJ lá. De to­
dos os ou<tros, e'le fui 01 ÚDlLco'
de tf'orQa. Estava traçado o des­
tino Ida ,oorricla. ,salvo Um aær

inesperado, estavalm 'encontrados
os primetI'Ols ICllliSSifioodos dJeo:.1te
OamÍpeolIlartlo, !Nadoool. A d�cisão,
wgoll'a, lem um !pTOIblema d:eJ:es
me¡sl!nos.
A rpassa;gem ,pel.a.os llicas ,da

Senra, a vailltaJ.gem dJestes dois
homenS! da f,re,nte, era já de '2
m'LDlU'tos Ie 34 'segUJDldos solb,re um

tericeiTO dcli-sta, A!JJJtólLio .A!dão
do !Piooeiro- de LOures, que !pe-
daIaVla: sozirnlho. .

A æÆda de IS. Brás, (JI primei­
I10 ¡gruipO lpeTseguidior" que já
albsoTlVlelra Antõnila Adão, 'conse­

guia! 'drimin.IDri ltgeiramente a

vanlltagem dos ifUJgitivos prura ,2
m1Jnutos e 21 Sieg'ÚlIl!doo:.l. iMas ell'a

tarde demais. ThnŒ>3iI'áveis, ILuá:S
VaI1gulõ's e Ra¡po,SiQ: Coe'lho au­
memaJram, aillrdla mais ° seu Il'it­
mo de peda]adia, CúlaJbolVlliram
um 'c.om o' out'l'O, e rpreparruvam­
·se ¡par¡¡¡ disputar aQ S¡P1l1Ínt .o

tí-tuiliQ de ca;mp.eáo naoional, na

recta die, alcesso It Louàê, pouco.
anteS! ,da; Oeal. J'lJlntQ à meta,
IUiIllJa¡ multi'dãJo ,em deUriQ ÍJ1ifoœ-·
mooa pelai ll'ádiQ dOs ar�lIl!te�i­
mentO's,' puxava roma louca [le­
Io. 'jolviem œ,rredoll'. Ma·s temia­
-se pela 'VaJHa do ciclista; do Be­
laiS. 'Thldo ¡PQôia. aJeOll1Wcel'. A

emo:ção ei ISIUispe!IlSe eram te'r­
il'Ívei,s. Os lCi!Clist3ls ol!hwvam.se',
CiOlIno qrue a!g1Ila�da.nàJo¡ o. Mcio
das lhostiLida;de::.'. lPassaJda a iCUII'­

,va 'da iPIe:dl'elgosa, passadas que
:fQram mais 'aLgumas centenas
de llllIeiWoS, illI() virar �da última
curva 3.1I11te!s Ida 10lIl!ga reota ,diai
me.ta, ei-llo que aí vai! lIiuís lVarr­
gues, IIlJU!lll amda.menw dos pe_
saidos, ergue-se [4!gei,ra:mente so­

bre a máquina', desliza, em /bru­
tal V'el_lo:ci,dade Para a vitória,
ipffilalll!te a loucura. da mruLtidão,

VENDE-SE

CAMIONETA TOYOrrA DINA EM ESTADO
NO�O, COM 20.000 iKMS, COM UM úNICO
DONO - VENDE-SE.
TRATAR DR. JACINTO DUARTE - TBLE­
FONE 627'47 - LOULÉ.

e a ímpotêncía, Ide ŒœJposo Coe.

tho, ¡par'a; vencer aquele adver­

sáæío,
.

qllie l!he !foi sru¡p:ell"im\
EstaVla: !feita histól1Ía, para o

'c�cldJ¡;trno �.oU'letailro. Estàva kim­

çædo maãs rum aJ!iJoerce para que
os louâetanos apoíem ,CIÓim mais

forÇ<li ainda, rum despoæto que
.

cQlIl!t:Lnœ a eŒlIgmŒldleicer a víla

'die (Luulé. Há um campeão, mas,
mais d!mip.oll',tante do que isso,' há
mwta ¡gootle ar prartlicar, e há
um IbraJbal!ht> desenvolvído, que
carece; de ser apoiado e coœtí.
nuado.
IQo'Stámos de ver José Liuís

Pereíra, ee Ibero que no's desse'
a ,sensação die estar pouco treí­
nado, Naqueles múseuãos, há
mui1laJ ma\SfSa¡ ¡por traJbaŒlh<liT. AiIl­
tónio lOavaco, IdJentro daIS suas

limj¡tações, ¡foi rum eXJemplol de

e�píil1Í'ÚOi de luta,. looiD.Se;g;ll!Í!ndo fa­
:reir aqUilo que, a maioria não
fez: t€ll1llliIlar. AIlltónio- Pa1rna,
dOIS OpeTár,tos die 'IlaNira" fez

rumaJ OOlI'rida mte'li¡gente, e' olbte­
Ve ruiffi8i magnflfj,ca cla.,ssilfi-ooç'ã.o.
Bl1ÍItlO ,dia; MiaŒm., seu illteIIl!to,r e

treitnl8.ldor (não oficial!:) , baJbaNa­
-se de ,oTlg1UMl..o. Tal ,c.omo o

Reis" Id� lOalmipiinense, ailnda; com
o. ooraç:ão ao.s:' saltols ...
'PeiI'llldinall'a o CQmpoo,nato Na­

ciO:D.<lil de ISéniOlVeS lB.

LOULÉ

t

MARIA DA CONCEIÇÃO
BRITO FEIJÁO COSTA

AGRADECIMENTO
Sua faaníHa dies,ejando ev1t1aIT

qualquer fruIta mvoiliunooa pOrr
dreslooI1!h:ecimento de. iI:nIOIl"adas e
]1egib:iJ1idaidle de ass'¡naturas de
todas; as pesS103S: que, de qUla�­
que:r fouma, oompartillharam
da sua dor, y,em to<I'naJr .púMi­
'00, o Sloo mais ¡penhorado agra­
dercimooto a todas as IpessOIas,
que, se œgnwam aJOompanhar
a saudosa! extinta à sua última
moradia IlUma S1e!ntidJal d:errnons.­
traçã:o de pesar que œ10u fun­
do nos nossos oorações. Para
todioo () penhor dia nOSSa gra­
tidão.

A'gêlnioi'aJ OavaOQ. - Loulé

Trespassa-se
Restaurraatte em plena Lis·

boa, bem localiærdo. MOotiyo à
yista.

ResplOOta aO' jocn.a¡} ao n.º SI.

LUIZ PONTES
ADVOGADO

RUla, D. Paio Pie,res OoŒ1l'e!¡a,
n,' 31 - Tell. 62406

L!OUL.:
(10-9)

FESTIVAL DA CERVEJA

<¿O, Castelo de Silves-
Em arrrbíente de festJa popular

e corn a. :paJI1ti¡�<aç,ãJo de bandas
de' música, ranchos roícíórícoe,
oi!'lqlUesrtras,' caJllç.o<u�1li-sta;s, etc.,
vai TeaJ.izla,r-se, de, 8 æ 10. de
Junho no 100stelo de Silves, «10_
li IF,estiJvai dia 100rv�ja», onde
estærão represeætadaa todas as

mareas faJbrilc8idalSl em IPonrugal.
HaN·elrá também <um restan.

raœte, pavtlnões corn petiscos ,e

exposição e ¡fe-1ra de aetesaæato

regionaL.
iPRiOGRAlMiA

P3ira entrada no recínto ó>lerá
necessãnío adquírín um !bilhete
de ::LOO$QO, que d�á '<liJrreito a

U!ffiIa¡ IDaneoo¡ e rtrê$ seaJ!h!llis (1,15
lilmo de ceIWeja). INo ,interior do
Oastelo serão Vl€lndidos iCO:nJjIUiIl­
tos ide 3 sem!has, ao Ipreço de
30.$00.
Dila 8 - 'dais 19 àI8 03.00 h'O_

ras - (S6xfX;£.-feilra) - Orques­
l;Ia;r iSeyilhana (músiloa rp'acra dlan­
ÇIa,r), Iballl!dJas de mÚ!siJcà e mn­

dllOlSt focIÓlni!cos.
DIi¥ll � - Ic.ila>s 16 às 03.00 00'.

ras - (scibaWlo) - <dOo:njUDJto
'l1ema 6» (músiJca¡ p:aæ; ,dançar),
e os a.vtllistlas Maria. de Du'I1des
RJeseiI)jde, GiIIl!a tMa.ria, os Pal!ha.­
ços iMusiJœd.s - Arlmand(j, e E;r-

melilta - e (li ,venbriíJloquQ ISér­

Ig>io Batista, Baædæs de MúsIca e

R'anc!hos iFo�clór¡'cos.
DIiia; 10 )- .d¥J¡s 16 us 01.00 Iho­

ras - dJQ,mli/Y/J!f,o') - <<iCollrjunito
Tema 5» - (música !para dan.

çwr) ,
Bandas <de !MiÚ!sica e 1R!a-n­

ehos IF1o,lc1Ó1l'tcos .

IJIllIIlrtJo aos ¡paiVH!hœs do arte,
sanaão actuarão aeordeoæãstas al­
g'a.rWos.

-.,.�._'_'_'--"""'_--_.- - ".. ..... - .......

VENDEM'-SE

Máquinas. de, carpintaría,
Tranar corm Sérgio Viegas Ber­
TIJa:l'do - ATlee¡il'O - LoU!l:é (das
9 às: 19 h.oil'as).

PRÉDIO VENDE-SE

Com -ohav,e na mão, na Rua
Gil Vic:ente, 23.

TJ1atar pelo TeTef. 62765 -

LOULÉ.

CHEFE SEcclo TRANSPORTES
,

PRECISA .. SE
LOCAL DE TRABALHO: VilamO'um
FUNÇõES: Responsável} pello paxque automóv,eJ, oom·

¡petindo-lhe a gestão admmis.tmtiva ,e ofioinal, el a

coocdenaçãrO da utilização das, vialturas.
.

EXLGE-SE:
- Curso industrial completO' (die pre£erência), oou

equivalente;
- Conhecimentos de ordem ge11al, de ,oarac1Jeristi­

cas de tipos de Vie:ículos e de mecâll'ioa;
-.Carta de oondução;
- Experiência profissional anten.otr em lalctividades

semelhantes;
- Facilidade de contla!etos: e s,en-üdo die !TIesponsa­

hilidlade;
- Capacidade de inidaJtiva e oiL"ganização.

OFERECE-SE:
- Ordenado compa¡tívcl OOiffi a função;
- Subsidio de refeição;
- Rega¡1ias. sociais em vigor illa EmplfeS!a.

RESPOSTA el CURRICULUM DETALHADO. PARA:
LUSOTUR - VILAMOURA

Simão
Casa

A MOBILADORA

AN�óNIO SlMÃO VIEGAS, LDA.

34, Avenida Marçal PachecO', 35 a 51

Praça da República, 8 - Telefone 62110 Pl _;

LOULÉ

•

Mobílias completas em todos os estilos e móveis 3iVlJi]SO

Oandieeiiros - �ções - Estofos - CotchOOÆlt
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O 27 DE MAIO É «DIA FESTIVO»
(OantinuaQ'ãb' d!a '[Jag. 1)

co'i,n,ciidia oom 'a, festa' da' 'Ima,cu;�a­
da Concesção (8 de Dezemboo}:
recenterneme f.o,i 1lran's¡fieri,do' para
'O 4.° domingo, de 'M,a'io»..

Id:ália Farintío CustódJi'o

ESCalA PR8PARATóRIA
DE 'FARO

MÃE

'És mi'n'ha: mãe
é,s mi,nha' �1Q¡r
és 'ffi'inha temura
és mi,nha v,id'a! •..

Nasol de lJi
sou pane da tua' �id:a
sou pa,rt,e d o te LI corpo
sou Ipa'rt'e da tua ,a,lmal

iE 'PIor ti
ti,niha., <ten!ho e tere:;
Uim emor etemo
um amor ,ine'sgotávell.

Porque és mi'niha mãe'
mi'nh81 vida<
e

,me'u �i.velr ....

Antóni;o Manuell ,B�ernardo
Lopes (11 enos )

SONHAR
M ã'e, ho,je ISOnJheH
S.onhei, que {)IS homens ...
Sa €'squeoem denósl
S<linhe'i, que todos nós éremos f.ell,i'�e'SI ...
Sonnei, ohl QUie ,ai�:r,ia;1
Mãe, nem ,sa'bes que 'aleg,�ia me deul
Toda a' gente 'se 'e'n1endi,al le havia
paiz � 'conoórd,i,s!
E�a born, IMã'8l!
Mss ... mesmo oornt
Mas quend o acondei. ..
Oh! Nâol.,;

.

O rnundo eira, quase 'u'ma Ibomlba' a ,rebe'ntalr.
Qu'is fugi,r! •..
Mas, thav,ia, urne baroa Ipes'alda.
Ma,s muito, pesada e não cons!e'g,ui pesser....
E disse a mim ¡própni'o ..

',É m:ellhor Iconrti'n'U8ir ,a .siOnhar!
Ver <I1S 'oni:8Jnça,s bri,n.calflod'o. all!e¡g,remeiTlrtel!
Mã'e ... Vê.SI ,c.omo' ,é bom 'SIoITlloo'r?1
SonJhalr oo'i'sas :boals que 'e,s1le 'mundo etra' pa,ra tew
e n>á,O! tem: ...
M ã'e, ,oomo é bom· s'o'nha,rl ...
SonhaI. ..

Paulo Renaillo R. ClOsta
(14 anos)

, -...

ES MAE;
A m:i,nha ,M ã,e é 'o, UIfl,i'Vle'rs'o'!
A minha M ã'e é 'o 'melu oo'n v'en,oi ona!I'i,s,mo,1
O nolSs'o.

A mi,ntha, IMã'e' és <tu, mUillhelr,
tu" que 1Jitnha's' 'o deseüo die uma, filha
.gua,rdado tfl!� 'bell. :oolraçã,o.
Tu és a, minha 'ol�igem.
Eu ,s'ou 'o ,relbelflit'O' ·(l'es's'e' te,uI ,des'eIJo
e m�u.

Mã'e, dotU-te al raiz dto' mleu cOlr-a'çã,o dooe.
DiHhe a vida' qu:el 1Je'fliS' denltJro de ti.

Eu 'a�lTlda quer'o 'S'ubl,imalr,
numa' reMa uni ve�slalll da tbe'ijos,
O êxt,a's,e die uma o�ia'nça que ,a'calba de tTlasoelr...

Mãe, tu .és '() misrtério
ma,is dli,v,i,n,o qUie oOlnhe,çOl ...

,És Mã'e!
:És ,o 'cosmo do, Arnolr!
'Es ·a brancUira¡ do Alrnolr UtTliv,e'rs,al!
És Mãe'!

!dália Farlinho Custódio

1-
GRATIDÃO

GRAÇA ANDRÉ
BEATRIZ DA CRUZ

JiÚlJ.,io B. Cruz, sua mUllher,
filha, sogra e restanre farrni1ia,
aindæ imensamente oonsterna­

dos com a perda, irreparável
do sleu ente querido, sentem
ser seu indeclínável dever vir
patentear publicamente a sua

graddão a todas. as pessoas, que
procuraram reconfortá-los em

tão doilimos.o trans'e.

Através de. «A Voz die Lou­
lé» genooaJlizamos, o í!)jOSSO re­

oonhe'cimooto a ,todos quailltos
nos acompanharam na iIlJOSSlal

grande dor, pOlis sentim.os a ,im­

posS!ihidioode de agradecer !ÍJndi­
vidua:lmente a tan,tos amigos,
que nos, deram l3Jooto iem ho'­
ras tão tristes,.

Tantas 'e tão siignificadas
pI1O'Vas de amizade 'e 000ns,1de­
ração dios que s'e mgnalfam
acompanhar à sua úLtima mo�

raoo a n.ossa saudosa e:xtintai,
c.aJ.aram pJ.1Ofundamente nos

nossos corações. 'e forram um

�enitiv.o 810 nosso pmfu.ndo dles­

g'osto. Jiamais podJel'emos es­

que:oer .os testemunhos de ami­
zade ,com que ,tantos larrn�goOSi
nos distmguiram, quer alivian­
do a nosSI8J amargura com pa­
laVltas, die amizade e Clonforrto,
quer �lIl:tel'essandO'-se ¡pe10 esta­
do die saúde dias, 2 l[iesltantes ví­
timas: do brutail diesas,tlie de' via­
çãO! que provO'COU a molite da
nOSSa 'choraJdJa ,e saudosa e:x­

tinta.

FUMAR INTOXICA:R
(con1iinuaçãio da pág. 1)

rellI.�e mllliIldia;l, ootre �es se

de9truœ: o eminente oncologiSta
e oienttsta. alemão, Prof. Dr.

SOHIMiIlDT, lDiIl'ecto.r dio Oe,DItro
de !l!nvestigação de Oncologia
P.revootiva 'da Universitdade de

HeidelbeI1g; que 'oonsideva o �
Ib3lOO o mais funesto agente ge­
l'adorI1 de eaJJfemnidade' e ,ca'U&Ia­

dor ,� 6biloos da moderna 180-
ciedade ,indUlS1lrialtizada.

!E}ste· vicio amesqlllinha. e' [pOllui
a. V'idla individual de ambos os

seXlOIS, e' rutrofia. lenJtamenJte e.

saJÚde.
A mu,J.lher deve ponderar Ique

o taJoo,oo é um a� veneno.

so que se' mffiilitra IliO seu lOIl1ga.
roSIllO e que a SUJa¡ descendência
corre ¡perigo no futUlro de efei­
tos perniciosos.
Além. de provocar, como é sa­

bido, o œnJCro ¡pulmOnaT, ele' di­
nrlnui a. volllta.de próprÍai, a œ­

pacldade intelectual, o po'deT au·

tOCTftico e o «con1lrole» .pessorul,
ad'ectaJndo, sobroemaneiJra, as ca·

paciœdJe sema�s dos individuos.
AlSlsiste.Se< «AU .rOUR UE

JOU1R» IIll8JS ruas, nos cadJés, illOS

lrestlaJummltes e nos .bares, fuma­
dores de rumbos os sexos a es.

palliare:m o :fum.o que' oontl'iif:rui
¡para: a poluição te intox1caJr OIS

pulmões.
E�e ¡fumo venenoso /continua

e. proU¡ferar entre as camadas

lI1ova;s, sem que naÆla seja feito
no senitido de uma ccmtelllção e

de um. alerta de' ac'Ordo ()()IJIl os

enoome,s perigos do taJb8Jjti.smo.
Já é te� de pôr em ¡prática

um. aviso soIbre o g-rau de to­
xioidatdie do prodiuto, a interdi­

ção do taJbaoo a menores, e

ainda a necessidade de uma am·

¡pIa ex¡p!J.i,ca.çâo pUlbli!citáI'ia sOlbre
os mwleficiOiS dio 'seu uso.

a ser h� ldeiV� ;,œp<WÍit'I1II'­
-se (]UI6 a saúde é forn� de 'emJetr­

gia, venda!deira maquina Ida nos­

sa sobtl'evilV&da que � da aiBe­

uria e� ¡pœrai viver.
UlMA !SOOllEDAlDE IDIVAIDA

!DE 'V1lmOS :m UMA SOCIEDA­
DE A C.AJM\1lNŒ!AJR P.ARA A
DECÆlNE!RE�CIA HUMA­
iNAl. ..

NQ It'Vll'O «O HO!MIDM, ESS,E

DIDSOONiHIDOIDO», db dentiStJa
e !pensado� francês lOr. ALEXiIlS

OAiRREIL, cita:
«o MUNiDO CAlMINlHA mI.

MA IIYEmIDRJ1iOlRAÇÁO OŒtGA­
INillOA E ülÆENrrAlL IN1EFA!srrA.
'EStas 'Palav� traduzem a

�ea!lidad:e 'dia hOM presente romo­

'O !J.IÆtmd(¡, está a camIDha,r vell'lti·

g>inoSiallllente para. um. complero
albismQ.
Ambos 05 seXios deiVem o�ha.r

a:terut::aŒnlente que a,s 'causas de
mUltais ellllfermi.·dJa.des sãO' ong,i.
nadas poiI' ,elem,e'Illtos venenosos

que CIOlI1t:r:.iJbuem .pernu,ciosas in­

toxicações de consequências às
'Vezes... mœtftfel18S! ...
A FE}L]C1lDAlDE !DO OORJPO

CONlSll'STE NA ISAúDE, RRIDN.
CliPtAJL ElliElMiEJNI'l10 iDA VIDA
HUlMANlA! ...

JUSTIFICACÃO NOITARIAL
.. '

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

l.Q CARTóRIO

Notário: Licenciado
Nuno Autõnío da Rosa

Pereira cJla Sílvæ

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e

11:0 Iivro de, notas, para escrítu­
ms diversas, n.Q A-lO?, de fils.
37, v. a 39, v. se encontra exa­

radia¡ uma escritura de justifi­
cação notarial, outorgada hoje,
na qual António Leal da SiJ.va
e mulher, Vitóríæ Rombinha
de Sousa, œsídences no sítio de
Alfarrobeira, freguesia de S.
Clemente, concelho de Louié,
se declaram donos ,e legítimos,
possuidores, corn exclusão die
outrém, do seguinte prédio:
Rústico, constítuído por

uma¡ courela die terra de se­

mear, com árvores no sítio de
Alfarrobeira, freguesia de São
Clemente, 'concelho. de Loulé,
confrontando correctamente,
dio norte com Manuel Guerrei­
ro do nascente com Vitódal de
Sousa, Ie do s,ul 'e poe,nte ,coOm

João' Barrtolomeu, omi�so na

Corus,er\natór�a dOl Registo. Pre­
düail des.te conoeJ.ho" ,e inscrito
na respectiva: matriz predia1
soh o :artigo número miti oi­
tocentos e trinta ,e s,ete, corn

.o v;alolf matric:iJa� de três miJ.
quattrocentos e s,essenta escu­

dos e a que atTibuem 'O d�

cinquenta mil ,escudm;,;
Que são tituLa.æs da .ref.eddiaJ

iinscrição matriciaJ1, seu sogro
,e pai, JoOsé de Sousa� Rombi­
Ma e 'ele justificante António
Lead ,da Sihl'a, ,em comum Ie na

plfoporção ,de três quamtoOs, pa­
m o primei.ro e de um quarto
:para 'O segundn, facto que nãD
sabem bem e:x:p1icar; poil"quan·
to,
O prédio supra descrito per­

tencia na sua totaMdade laJOS

bens: comuns, do eas,aI 'constituí­
do por seus, sogros ,e pais, .o

œfer�do José de Sousa Rombi­
nha 'e mU!Lher, Mar:�a dOl Car­
mo Rombinha, ,casados segun­
do' o. il"egime dial 'oomunhãO' �e­
raJ de bens 'e que foOmm ll'iesi­
dientes no sítio cLa AlfarroObei­
ra, da freguesia de, São Ole'­
m·ente, ,deste cÜincelho e como

,ta:l devi,a estar ins,cr:itü na ma­

triz, ,em nome de seu süglfO' e

pai, oomo é hábito;
Que o plr:écLiO' supra dlescrito

lhes perten,ce pm tlhes ter sido
adjudicado, e fioado 3J pe:rten­
oer, ,ootr,e outros bens, em pa­
gamento da quota hereditária
deLa jusltifioante mulherr, iIlJa

p3Jrtilha dos bens, dia herança
aberta pOIf' óbito de seu sogro
'e pai, o if'eferido' Jos,é de Sousa
Rombinha, ·efectuada entre: to�

N E D, O R

PRECISA-SE

v E

FWIl1laJ especializada no oomércio de máquinas, fer­
ramentas e acess6rioo pam a indústria, admite para tra­
hailhatr no SotJaJvento, oom ou sem prática com CMta die
oondução.

Se pretende oatndidatail"-se envie carta manuscrita,
p:restanoo todas, as informações que jUJ1gue úteis p81fa apre­
,oiJação.

Resposta¡ a este jornall 'ao n.Q 52.

des os seus herdeiros, e ,inte­
ressados, em data imprecisa,
rnas que sabem ter sido por
v'01ta do começo de ano de
mruI novecentos 'e quarentai e

sete, por mero contrato verbal,
nunca reduzido a escritura
pública; - sendo também CeŒ'­

to,
- Que desde a refemidial data,

portanto, há mais die tri!l1:ta
lanas" Siempre eles justíficantes,
têm v,indo a possuir o prédio
supra descrito, ern norne pró­
prio e sem a menor oposição
de quem quer que fesse, posse
sempre exercida sem interrup­
ção e ostensivameete, com co­

nhecimento de toda a gente"
sendo, por isso, a sua posse
pacífica, contínua ,e púbLica,
pelo que também 00 adquiri­
nam por usucapíião;
Que em face do exposco não

têm eles justificantes, possibi­
lidade de comprovar 00 seu dIi­
reito de propriedade perfeita,
sobre o aludido prédio, pelos
meios extrajudiciais normais,
eselarecendo por último,
Que ao' tempo dia il"e.ferida

parülha d:e facto, já se encon­

¡travarrn no estado de casadas
um >COIm 001 'Üut-ro" segUindo 01 ¡re"

gime da ,oomunhão gerM die
bens ,e assim o Itêm v-indo a

possuir.
.Es.tá .confo,nne.
Secretaria Notar1al die Lou­

lé, 17' ,de Maio -de 1979.
O 2.Q Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

GOIld'ra - Loulé

t

ANTóNIO PEDRO MESTRE
PENCARINHA

,AGRADECIMENTO
Sua esposa:, filha e reSltaŒLOO

fiamílria agradecem a todaS! as

pessoas que de quaJqUJer for­
ma oompar1.ilharam da sua dlor,
vem to/mar público .o seu ma;is
penhoradOi agmdecimento la to­
dos aqueles que IO' ,8JcompanhJaI­
ram à SlU'a ú1tima morada, nu­
ma dea:radeira expressão de pe­
saJr que calou fundiD nossos 000-

rações,.
PaTai todlos lO penhor da nos­

sia g,ratidão.

ANDAR EM QUARTEIRA
Vendle-se um apartlame.tl.to

(4.Q andlalr) em Qumei<fa co.m
3 ass.orulhadas, bonsl acaIbamem.­
tos e em boas condiçõesi. Piró­
xim'O da praia.

Tlflalt<hl' com 'O ¡próprio pelo
Tdef. 62127 - LOULÉ.

(2�:)
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o PROBLEMA DA GELMAR
levantado na Assembleia da República pelo psn

(;continua.ção da pág,. 1)

perior 'a 3 000 ton. não atingindo
contudo. ta'n�,o quanto ,s,e' ,s'albe, a

capaoidade de l6IIleoti,Wimente uti­
Hzar as 1000 ('oneladas '(1/3), sen­
'Elo de S'aH,entar 'a'S' ;inslta¡I'ações, de
Osâo. gnande eentro ptscatórío.
onde se inve'slti-ram 100000 con­

Ito'S, não ulltrarpals'sa'ndo o a.p¡r'o'­
veâtemento aiS' 10%, 'O' que' ,lleva
a's 'liraballhadolreis, a: 'inte'rro9,a,rem-:s,e
'o�iil:i,œmlente sobre 'tal «caéarnida­
de),
5. Cotnlsider,¡¡¡ndo' q ue perante a

adiada 'feleslÜrutu'naçã,o se verifica,
PO'r exernpro, que dispondo' a' ,GEL­
MAR de rt6!nneno'& no Norte pera
ccnserução de 'i'nst.alliaçõe,s fnig:od­
,Hea!s de Mal�OIsli,nlho's;

6. COlnsidera,ndo qu,e lem vi,rtu­
de da fallrtal de deffinição del uma

poHlbicai a ,GELMAR, ORCB (Co­
mi,Slsão 'Re¡gulaldo,r·a do Comércio
de Bacalfhau) ,e Fnian�8!rti,cu.s' têm
vii,ndo � 'B!ctua,r <no mercado de
,fo¡nma- desoo,o'rdetnadal ,e mü¡'tas
ve'zes «Slo:br6ipOISiœ�), .na, ,com'er­

óallizaçã,o e lindUisJtrializaçãO' do

¡peslcad'o Já, ¡pa,ra ,nã,o, ,r'e,�erk que
It'ambém O' SAiPP (Se,rVli'90 de
,Albaste,oimento de Pei,xe a'O' Pa,í,s)
s'a 'enOO'nlbr-lll 'sem qua¡lque.r a<nticu­
II,açã,o no 'sli,Sltema IgIoballl;

7. COll1ls,ide'nando que tall: i,nde­

t¡'niíçã,o ,plana allém de ,gmvís'sima's
'oon,s'equê,nda:s ,no, que 'sle, .re,tere
aio aoba'stecimemt,a de p¡eix,e ,a ais

,oonsumidore!s já �om'o'u po s'síve I

que ,a CH'CB, adqui-r,is's'Ell 18 's,e'nra's

in'd:usrN1iatilS, 'bBl!aln'ças 'a:ultomát:i,c8's
e outro lElquipameMo no val'O,r de
m'i,lha'rsls odie oon�o's, ,enqua¡ntO' ,na

GELMAR 'equipamen,to ,i,dêntico e,

já ex,i,sIt:e,ntel à da,t,a daquell'a' aqui­
,sii ção ,s'a 'eISltir,a.g¡wa, ,e' e's't<r,a g'al d e­
vido à fullrtal de mMénia, pr:ima ,pa,ra
I'aoo raçã,o,;

8. Co,ns,ideralndo que O'S 'oe'r­
ca de 1 000 tinabal:hado,res, ,ao s,er­

",i'ço. da G'l3LMAR nã,o vêm os ,s,e-US

s'ailtl,pio9 'aJoituall'i,zadoISi desde' 1975,
,ap,esar die '�erem Um ,contra,t,o, a,s­

'siin-ado' e ,saído, no bo:l'8,tiim do iMi-

nilsltéri,o' do T'rahall!h o 'em 13 de
Outuoro de' 1978 cum di're,ilt,o a

r.e'tmalolti,vo's' de'sd� .Junho do mes,

mo ano, corn -a! 'agrava'nl1:e de' 250
dele's ,re'cieber,em apenes 'o o,rde­
nada mínilmo 'na,oion,all';

9. Conslderando que failitam os

rUnd'OISI necessérios à obtenção do,
pescado, 'allém des nem semore
'cl'aritwca:da,s rezões des di.f.i,oullda­
des no fome'oimen,ta de rnatérie
prirna por Ipa,rte da: CRCB;

10. Considerando que não 's,e'

poderá deiixalr de' ,oo,ns'ide'rar al­
'talme'nite' Ille'si vo daiS ·in�'e.r,e'sls,es na­
clonais 'uma: tal' �i,tuaçãOl poi,s que
'a,�ém ,diei ,pôr 'em ,pi,sc'o a, ,s'o!brev,i­
vência da própria ,elffitpr,e'sa e. 'li>

manutenção dO's pOSltOI$: de traba­
lliho do,S' ,seus traha,lihal(j'o're's em

conllralpaortida 's·ãO' dam'ofo'sas ,em

,todo o. Pais ,as ne'ces's'ida.d'e's de

elSltnftoUina!S loome,rdãiS' e, die' indus­
niall:i,zação, o qu.e prejudi,ca os I9m­

pr'e,s!álr',io,s ll:i,g,ados aa selolto,r - da's
p.e's,cas, pes'oado!res e .oons'u,mido­
re's;

O Partido S-o-ciail' D,emo'crarta, no
se:guime,nlt'O' de 'Outro lneque,nimen­
tO' já ap,rels'en<ta!d:o ,s'ohre a 'si�ua­
ç,ão, dai G'ei[ma'r, 's'oll'i.oita' ,ao Gove,r­
no alt,ravé-s do's M:i'ni's,téniO's' d,o
Gomé-rdol ,e! Turismo e ,da, A'gr,i­
,culrt,ura ·e P,es'ca,s as se'guin1le's' ,in­
formaç6e,s ,e' els,ol'are'c·ime'n.t'o's':

a,)' Q,uais a,s eSIt,udo's 'em ,cu.rs'O

,c,am visita 81 de·f.i,nilr -cl'aramenrte,
,coordtena,r e ar,ti,culia:r, !por um lIa­
do, ,a,s fUinçõ,eS 'oome'rciai·s ,e i,n­
dusrtr,iais da' GEUMAR" eRC'B,
SARP, FRIANTARTrCUS e FR,I­
GARVE e, ,po'r outr,o, a aloção, des­
tais ICam ,DS 'se:rV'iço's' pæs,tado,s
pellia DOCAPESCA, ,oom v,i,sIt,a. a,

numa pe,rslPeativa, malis vasta, d'aor

sa,ti!S,f,açã'O às nece,s's'idade,g ,e' difi­
,ouldades s,en't,ida's' poor a,r,mado,res,
pes,cadolre's, 'oonsumidor·es ,e, ,mes­

m a de ,oelrto,s' >co'me,pci ante,s' de

pe's,c'ado?
.b) E,ntende 'alUl nãO' D Govem'o

quel é ,impolrtanrt'e" p'a,ra: ,o' Pa'ís, a

,r'e-eisHurtunaçã,o' ,e 's,aml,ame.ntO' 'e>co�

nóm,ico fina'nce�rQI dai GElJMAR

para ga¡ranrt,i,r um adequado fun­
cionernento da rnesrna?
'c) Que medida,s, concretes

,pensai o Gov18,nno' torn ar corno for­
mal de, ,galranrtii'air à GEl..MAR arne­

ténia prima' necessária eo 'adequa­
do '8Ipnove'iItBlme,nto das sues ,¡,ns­
talJ:açõ,e's 'El' equioamento bem' 'co­
mo do ,selU potenci ail' hum,ano,
preseoternente u'biil:i,zado a, 20%,
corn pre,ju(¡zo 'ca:liami,t'O,so, .para a

economéa naioionall'?
d) Ilnd�pendell1l1:emenrtlel da rees­

trultura a, fazer pensé IO! Governo
continuer a pelrmi,tk que instala­
çôes fnig:orífi'cas que cuseersm mi­
ilhares, corno 'o' 'oaISO das ,e'x'¡'srte,n­
rte'51 em o.lhã,o, ,e que é das me­

IIh-o,res dai Europa, corn 'um custo
de 100 000 oo'nto's, ,oo.nftlinuem, ,oom
apro,veiltamento's que o's,c¡.ram ,e,n­

t,ne 'O'SI 10 'e 'a's 30%?
'e) P'o,rqua ,e'spelra a, ·Govemo

para ,ori'a.r ,oo,ndiçõ,els ,I'elgai,s e' ,e'co­

nómi¡caSi que po's'sitbil:iœm' que, ,no
ma'¡,s 'OUpt'OI 'espaiço' de 'tempo, 'o

'CD,ntnart'O ,coll'6l011ivo 's,aído no ho­
'I:eltim do M i,ni'Sltério dO' Tmballho
de 13 die' Outubro' de 1978 Sieja
ap'icado, ,n'a GELMAR, pam que
os It.rabalthaldo.res 'p'o's,sam fazer
f,a,ca aIO ,oonstan te B'Ulm'e'n'to, do
'c u'srtOl dte v,idla' ?

Paládio de S. B'eln't-o. 4 de' Albtni'l
de 1979.
o. Depurtado do P.ar'tido, So,oialt

Demo,orata,
José Vi1!orino.

Que as praias se mantenham limpas
(continuação. da pág. 1)

disposição conduceœte à adopção
de peg¡uenos hálbitos de nígíene
mas que têm lUIDa¡ enoeme m­
fluência lIla manœtencão e lim-

:pe� das praJi.'<Iis.
'

Não obstante, enquanto nova

estiagem se aprcxíma é :pertJi­
nenbe indagrur-se: - Que se tem

feitú, depois da época finda, pa,
,va li�mr as pradas da sujidade
a que 'O descaso e íacoascíên,
oía des uteates as condenou?

Que saébamos, e œda ,nos

,00000stou 'qUJe nos ¡faça aoredãtac
no ,cOIIIIÚI'árilO, pouca ou neanu­

ma¡ eoísa se tem feito Die'SBIe

sentído.
E a f'Orça eeosíva e depuréliti­

va dos eíementos que �S'e tem

encarregado dessa taeera,
IMas é awficie.nte 'e há efec­

tivamente a pro'rv�de,noiJrur medi­
das adequadaiEl' de saneame.nto,
que não' se vislumnram.

Ti'V'8lIlllO's ,co:nheoi!llleIlito, e vem

a pro!pÓsito. .re:oo.rdá-lo, que ain­
'da em fresca da-ta, JéIi' ColIDis'sãQ,
Nadúnal dO' AmlbieDite ohamúu
a si '<Ii coOO'delIliaJção ( e muito
bem) dia¡ limpeza das pralias da,
Costa da lOapall�ca.

IDs'sa operação CQlIlJto¡u com

ampLa 'adesão de Idiversos or.ga­
ndsmos, autamquias et !lœtitui­

çôel:\, telIlido depo�s de coooluída
reooll!hidb 124 :t;o'DI8'laJdJas Ide lixo ..•
(No ,caso, e.sl¡>pcff,1co dO .At1lgar�

Combate à fraude e evasão fiscais
O Ministério da's FinaJn.ças e

do Blaillo está a dese,nvolv'er ru.

ligên�j¡¡¡¡s destina¡da.!s a combater
a ,f.raude e a Ierv8lSão :f.Ii:scais.
Nesse sealtido, duramJte o aillO

� 11978 le,va,DJtaJram-se 50215
autos de noticiai e só 00 mês
de Ja.nedro de 19709 o 'Set1Viço de

PreiVenção e IFiscalização Tribu­

tária. 'já lervootou 637 auwl> de

noticia, a qUIe cOlI1responde o im­

posto em TaJlta de �34! 676 02,1$00
e a miUllta de '1123l3'6 '81'3$30.
Os L!lIIpOStos O'nde se elD!CQn­

tram ffi8i'Í:S f'altaJs são o 'impQs­
tú de traJIlS8iCç,ões, a ,contribuiçãO'
tndustvial, o inl[losto 'oomple­
mentar, o iIIIIpÓsto profissio'nal e

o imposto de selOi.

ve, ique com tantas di'Vl1sas tem
co.ntnÍJbuído pava a economia na­

cíonaâ, que se ¡fez ou premedita
fazer' de p:cl'sitivo, no seu âmbi­
to Igerral?
Pois, já é tempo que a's eætí.

dades miais responsáveis aten,
tern ponderadameæte paæa esta

questão" '<Ii qual iIlIa medida em

que as épocas se sucedem umas

à s outras, mostre �,end ê.noi'a,s' a

a'gWdi.Za,rem -se,

,E'stá em Jogo" no fLnal de

contas, um patrímõnío 'comum,
qUie carece die .ser Ipreserrvado.
Todos OIU alguém têm de zelaæ

per isso.

J. C. V.

Ano
InternacionaI
da Crianca

>

em Faro
;[\>fuds de mill criançéliS p8lrti­

cip;aæão fIlIUm ,grandioSo festi­
vai a :realizar illO E'S1jã)dio, de
'São Luís, em @aJro, illa dia 2

de J'Unho l(sáJba.d�) e IDt�,rado
I!laIS OOIIlI!emo;rações do< Amú In­
te1ID3!cional da lCI'iia'llga. Trata­
-se de lUma in1!ciatirva; dO' Con­
s'8'I1vatório !Regional de Músk'a
do. .AJ�gM'v'e e da Cúmissão
OO0'I1dena:dom Oomce�hila do
A. I. C.
'0 :pmg,rama COIDipOI1ta; ,fú1clo­

,re, balle:t, ginásUca lI'itmLeR e

del:\p'OŒ1tirva, !bem ,como um gran­
de 'cora,11 ,i'n:Jia'nttiil.
No d¡�curso do fesbivtal as

eriança;s afelCtu�,rãO' uma ;reco­

�!ha de ifrutndQS ,destina'ndKl-¡s'e a

!!',eceilta ao ,Jar.dim; 2Joológtco de
Lislboa.

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE) Pelo Dr. Ataíde Oliveira

Uma e outm serão aqui publicadas, agmdeoendo penho,rado as

valiosas ofertas.
Seguem-se .os versos,. Antes, porém, devo advea."tir que a ,m-a­

dição oonstante af,irma que ,existe também ;encaultaido nos, muros

um; leão ¡pronto a saJ,tar sobre o profano' que OUSŒr aprO'ximail'-se
da moura ou que :tentM apossa["-se dios tesouros escondidos nlili ,ois­
tema.

Seguem-s,e os' versos,:

l1izonte: e :o velho distinguiu lá ao longe, sobre o castelo, um vultD
de mulher: era a fi,lha!

Cha:má-.œ.:! Não a ouvj1'iia; ir .buscá-la!, impossive,}, Então {}

velho num 'extremo de dor disse: antes ,encantadia do que deson­
rada!

E vOlItando-s,e¡ para .o ,oriente, e iem, s,eguida pM"a o oostelO', er­
gueu nOI céu os Dlli'os, fez ,com a mão direita: um sinais cabaJísticos,
traçou com {) dedo indJ1aadoif o signo Samão sobrie o' vulto da fi­
ilia ,e 'entoou UDS' .cânticos místicDs e umas, palavras incompreen­
síveis... até que ,caiu nDI chão sem sentidos.

Já a este :tempo' ,ele restava cercado dos seus soldados, que oor­

reram a ampará�lo nos braços. Transportaram-no ipM"a o alguei­
lI'ão, oode o pobre ,veJhoO abriu os :ol:h.os n.o oentro do seus fiéis
soldadios e das formosas' fiilhas, de Islam. Então coITrelI'am-lhe as

lágrimas, ilastimando-s·e da sua desgraça!
Pobre pail,
Foi a: gentil moura chmada pOII' muito tempo não só pelo pai,

como pelas, suás amigas, ,e muitas vezes 00 pobre velho jexolamava:
- Não chorem, não choœm! Se Allah quiser, 'em pouco tem­

pO' a ver:emoo dentm doO castelo e a minha filha será salva.

Daí até. hoje tem a poObr'e moura espea::ado que a'Tiedimam doO
seu cati¥edro, e aindia Já se cons'erva nessa doce esperança e se

conservará por todos lOS. séculos.
Em tOldias, as, noit'es, aparece a ,enoontada sobre DS muros do

casteloO. MuLta gente a tem v,isto ,e ouvido lamentM" a sua triste
soOrte. Há o:cas,iões, quando, as noites CDrrem agrestes, e o ventD
sibila pOir entre as, franças, das ánvol'les, produzindo notas musiaalÍs
e formandoO cânticos repassadios de t],'lisiteza honríV'el, que se nos

parece assistiT ao dese:mpooho real de uma tristíssima canção. Um
lamigo, que, em ,cr,iança, brincOIU admiravelmente com as musas,
reduziu a: forrma métrica 'os versos, que encontrou entre o povo,
,conservando as, assoantes" e ofereceu-me esses vetrSos, para os

:reproduzir no meu livro; outro amigo, habilissimo regente da
fillarm6nica M8II'çal Pacheco, desta vila, impr,ess:ionado com a des­

crição que lhe foi feita por quom, em certa noite, ouviu os' quei­
xumes da mouifa, modelados pelos cânticos do vento em noites
de tempestadie compôs uma predosa canção, que me ofea-:eoeu.
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Nas, ruínas de um cas,telo'
Muito pertO' de Salir
Um fantasma todo belo
Muit:as ,ve:ões vem carpir.

É !CII moOura ,encaultada
A moura gentil e be,la
Que dos s,eus abaaldonada
Foi além na cidadela.

Quando a noite é bem es,cura.

Quando há forte ,temporal
Quase sempre a SUlili figura
Ali se vê bem ou mal.

Em hom adiantada
Lá nas noites de luaT
Pela muralha rurruina;da
Vê-se também oaminhar.

De mauls,inho e ao de leve
E quas,e sem respirar
Parece que não se atreve
O silêncio, a quebraJr.

Seus olhos belos e puros
SãO' de uma triste expressão.
Os cabelos .são escuros,

Mais ,escuros não há, não.

- 48

Tão meiga 'e tão fO'rInosa

Aquela flor das, Hul1'ís,
É corada como a rosa

GootiJ COLIDO a nor ;die, Es.

Se aoO longe a sua figura
Pareoe mesmo um fantasma
Ao pé sUla formos'Ull"a
A toOdosr espanta: e pasma.

Num tUlI'bante encarnado
Trás a cabeça envOIlvida
E com um 'ges:to aterrado
Diz com voz mui sentida.

«Tu, que és grande e forte;
Allah, pode<roso A1lah
Livre,-nos: ,da cruel soote
Acode ao :teu ¡povo já».

«Prestes a serem cercadios
Um punhado de �aJentes
Fazei forte o sitiado
Fazei-o forte 'e potente».

«Esses petl1ros infames
Esses, malditos cristãos
Juram pelas suas Jeis
Toda a nossa perdição».
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A MORTE ESPREITA-O

A VOZ DE LOULÉ

RETIRE O ESQUENTADOR
DO'SEU QUARTO DE BANHO

Recente acídente ocoreído
nesta víla e ,que \pôs em pe­
a:-igo de vída, uma S€nihora. e sua

!f.ii.llla, que se enconeravam no

quarto de banho, 'Veio lPÔiI' mais
uma vez em IWJ:d:êDlCla o perago
da extstêncea de esquentadores
nas oaeas de banho,
A into:lcicação provocada por

uma o'OOI&'Íona;l ¡fuga. de gas ou

simplesmeDite pOJ:'que o fogo
que:imOU o oxígénío que respí­
ramos, é uma trágica ocorrên­

cia que já tem eiDJl!utadol mud.
tos lares poetugueses.

œ:: note.se que, no caso agora
ocorrído, as pessoas acídeœtadas
sentiram-se mal dispostas e rea­

giram ,trOicailldo iimJpœssões, o

que ¡fez aleT1;a¡r ambas de que al.

go estava maL.. apesaœ do es­

quentadoa- já estar apagado e a

poda; entrealbel'ta.
IEsta.s ciI1cunstâncda"s camsa·

ram certa perplexidade ao's mé.

<ticos que. fC'a,taram a's 2 vítimas,
as qua,is ¡fom.m tra.nspol'tadas de

urgência ruo HosPital Ide 'UJu�é

Onde se re'ceou que já não !foso

b'e ¡possiveil! reaillÍ!Íná-ilas.
De saldootaJr que, aJpesa,r de

não ser intoX!tcante,' o g'ás \pode
provocar a ¡mor,te', pOlrqu'e con·

sOme o oxig1éndo Ique ICircula no

8;J:' e nos é ÍiIldispe,n:sãvel à !Vida.

Elata oco,rrência¡, e mu�tas ou­

tras de que mais 01\1 menO's qua­
Se todOs temos conhedmento,
leva-,rios 18; aoonselharr oS nossos

leLtores para. Ique \provddeilllCiem
no senUdo de ,co'Locar os seus

e'squentadolres i)]¡(}utro sitio que
não seja o qua,rto de Ib�ho, que
normalmente lê uma divisão ¡fe­

ohaoo e ,com es'caaS'a respimção,
tornanoo'-'se, po.r ¡'sso QOIca:l OŒlide

a. morrlte ,[lOde aJtaca;r com faJci­
lidJatde.
!E este pedgp é tão evidente

que o próprio Regulamento Ge­
mI das EcWfli.cações U�banas

profibe a ÍiIlSltalaçoo de dds[>osi­
tivos Ique consuttnam le<>mlbustí­
veis de qU8ilquer na'bureza nO's

qual1tos ,de IbanihO.

E já que estamos fulando em

ocoærêncías ætravés da 1DItoxi.œ­

ção lpo'r gás paeece.nos O[lQIlOO'DIO
ælien!taJr Ique,' às vezes" não bas­
ta supormos qlUe o nosso esquen­
tador tem suñeíeæte respíração
de fumos.

:m que, o problema agora em

evídêneía em [¡o'lrt'é e que, natu­
raümente provocou um certo
alarme entre as pessoas culiaSl
casas aroda não têm eanalíza.

ção de ãigl11a quente, veio aflo­
rar 3 casos conhecídos dos mé.
dâcos em Loulé que nos 'reve­

íaæam ter haviidb' 'um caso de
morte e outeo de \perigosa mto.

xícação na :Aldeia das AJçotei:a's
e também em Vale de Lobo em

círæunstâncías que têm tanto de
æaro como de estranho. E tão
estranho que houve reeíarnações
peraate as empresas, que' tive'­
ram de 'prO'ceder a' minuciosas
1nvest1Jgaç.õ.es, as quais t1!evaram
à concLœlãJo de que as «,culpas»
foi de' 'UJffi 'casal .de a,nooriDlha.s

que apro'Veitou o 1()!¡J;Oa:- lOO Il'espi­
rador de fumos para ¡fazer o

,seu nmhOI... enitupindo o cano.

Assim .sle vê que todas as 'cau­

tela;s sæo poucas pam nos pre.
v,enir-IIl1()lS contra OlEI perigO's a

que a nossa wda está perma­
nentemente eX![lOsta.

SERVENTES
para escolas primáriasl
A Díeecção do Distrito' Es'co.

la,r de Faro, torna público que,
por despacho de 7�5-79 do Dí,
irector-GeraJ de Pessoal, estão
aæertos ccncurscs pelo prazo de
10 dias (de 122 a 13.J. dé Maio)
para 'O, \pxeenchlrnelnto de vagas
de serweæte em escolas do en­

síno prímáeío,
Os ínteressados deverão dirt­

gir-e à Delt:J,gação da Zo'na, Es­
colar do, respectívo coacelno, on­
de aerão ínéormados das vagas
e poderão 'ooqiWiJrir o boletím
neeessæno ao concurso.

Este Ico'nCUTSO tem a vahda,
de de li aDIO, e os candídætos
terão que comprovar todas 8iS

declarações 'que 'Prestem" no ho­
letim de inscrição, ou eiu doeu,
meætos que juntarão em anexo,

ao .referrdo !boletim.
Os candedætos deverão consul­

tar 'O' Despacho 333/7'6, de 9 de

Novembro, e 00 qual ,consta a

Usta de prioddade a see seguí.
da no presence concurso, bem
'como, o :regulatneillto das a,trd­
Ibuições do ,ca'l1go que lestá â dis­

\posição . em qualquer escola Oill­

de se verrfi'que a 'V'a;ga, OIU lIlia

Deliegwção 'EscO'Ia,r do Il'espectivo
'concelho.

Os· docentes deverão, se,r en.

treg'ues, deŒ:lJtro do 'Pra'zo' indi­

oodo, na Delega;ção 'Escolar do

COiIlœlho a. que pertencerem as

escolars em que se verifiquem
a;s vagas.

IAssembleia Municipal
C,OMUNICAD'OJS

Corm o IP'�� der 'lpU'blicação,
l'Iecebemos iJJl Assembleia Muni_

cipm :de LatUM os 2 /GOImIu;niic'o,,­
dmI q¡u� a. se.g,uir trrarnl8orBVIem;DS
� ftn¡�gra:

A Assembleia Munæcipal de

'Loulé, \pM1tThcipa a to,do,s o's d­

da,dãos ref>lidentes na freguesia
de ALte em partiJcular, e aos

do cOD!celrhiO de Loulé em gem:I,
de que Leva a efcito em Alte,

JOGOS FLORAIS DE SÃO JOÃO
NO MONTENEGRO (FARO)

O Glube DespolIlti'Vo MOlDite.

OOgr<>, no prosseguimeDito da,

sua¡ diDlâmtca adivi'dad:e que'
que Item Ico!llStdtlUido um decisi­

vo marco pam o ¡fomentOl so­

cia'l, oo'litural ,e desporti'Vo da­

qlUJela rpoipUlosa zona do conce­

lho de Faro 'V!ai orr,ganizar du­

malte o ¡período oos IFlestas dos

Santos Œ'opu]Jares os «.Jogos
li1lorads de SãJo !João - 1979�>.

O seu \l1e>guJamento é 'O se-

g1uiDlte:
.

11 - A est:e ICO\Dicurso ipOdem
conCOlTer 1lo!das a;s \pessoas que'
desejem �l'Iticip8ir na Ice1elbra.

ção itradiciolllÆl.l Õ3i festas ao

l!IanIto lPOIPu�ar I�' CIOlDlcelho de'

F1aJro, ealvi:a:ndQ as suas compo­
sições.

12 - propõem aos eornco(["lfen­

tes aS seguiilltes modalidades:

a) Quadra :populaJ:' iSOIbre 01 te'­

ma. ISão João;-
lb) Glosa aQ mote de ADitóniO'

Aleixo:

QU'antos, quant'Os lcorwções,
presos a. doce nusão,
a;rdem ·tM ,como os Ibalões

na. noite ,de S. João.

lC) Ensaio, em !prosa, soibTe

esta tradição al,ga,rvia e pO'l.'tu­
g1uesa dias !festas de ISão João.

'3 - As \p,rodiUiÇões devem ser

adibas, daJotilo¡g1l"alfadasi em tri­

pMc'aido', sulbsicrlit&s 'com pseudó­
pimo ou divisa, que serão, apol5'.
Itas no e�tel1ior de um so!brescri-
1(:0 :laora'db, dentro do qual se

in�0aJ:'á o' nome e moTada' do

autoll'.
4 - <O prazo paæa; entrega 'dos

trwba!!hos Sielt'á aJt!é a.0 de Junho.
I) - Um júri a;predará os

trwba!!hos dos IcÜ'nlcorrentes, po'.
dendo a.t:riibuir Ibrês prémios por
ca,&¡¡ mod!all!idaœ e outras tan­

,taS' ,meln,çõ,e,s honr'olsals,
6 - DaiS delci'sôes do, júri não

halverá reouI'll;,(),.
.

7 - Em sessão a realiZ3irr na
noite 'da ¡tradição serão publi.
œdos os resultados da a:PJ:'ecm­
ção do júri, eilltregllleS todavia.
à !Comissão, Œ'romoJto'ra em 120

de Juniho, pa;rIa que esta \possa:
con'VÍJdar os ¡premiados para a

entæga dO' dia :pró¡prio.
18 - As silooações ,não pre­

vistas neste 'regulameDJto serão
r,esol'V�das pelO' júI1i.
As Iproduções devem ser en­

v,i!adJas para GIU/be Desportivo
Monrtelllegro - Jogos Florais -

Mon¡tenegro - 8.0.00 iFARO.

de Loulé

na GaSia do, ¡POlVO, no !prox1mo'
dia 26 do 'corr,ve,nte, !pelas 21,,3.0
ho,ra;s, uma ISessão Extrao,rdi!ná.
ria;, a fim de contllJotar de perto
com as popula;ções 10looJis e' to­
mar !coooeCJiÍme,DIto, dos seus pro_
blemas e anseios.

x x x

A Assembleia Munidpa:l de
iUoulé eOffilumca ,à !pIo\pulação de

Qual1teâira e 8i todo.'3 os ci&¡¡dãos

q:ue o 'S€'n'tiram, -gue por moti­
vos 00 !forlça mai�r, com a s\lia

orrilgem Illa última ho'ra, não !!hes
foi possivel realizaT Q S'essão
E:ldbrao'rdiDiária; no lo'cal ffial1ca­

do e aIDIU[):ciado, nO' passado dia
12 do Icorrente, prdvando com

muita pena a pO'pulação" da rua

interv,enção nos debates que Iti­
veram lugar na JUIDIta de Fre­

guesia, do que Ipedimos rrmensas

de'sculpas.

24-5-1979

MANUEL LEAL FARRAJOTA
Vítima de fatal desastre de viação

POII' motivos não, comp,letaf­
mente esclarecidos, e que aMás
nunca chegarão a conhecer-se
em pormenor, foí vítima de um
Iatæl desastre de automõveâ, na
estradæ p:J.1.indpal próximo de
Setúbal, o conhecido e concei­
tuado inrlius1lriial da nossæ pra­
ça er nosso estanado amigo e

assinante sr, Manuel Leal Far-

r�jota, dínâmíco empresárío
Iouâetaeo e cu]o funeral, reaM­
zado ,paWl O' cemítérío diei LO'u­
lé, constituiu uma comovente
manifestaçã.o die, 'pesar.

Dada¡ a proximidade com o

dIila de saída do nosso jornal,
só no prõxímo número dare-
mos maâs pormenores deste in­
Iausto aconéecímento.

NOlv,almenrtlei ,s,e mOI\fii,me1ntam for­
ças, tentando consequir. des Po­
deres PiúpllilC!O'S, IClJ ·insrtaiUfiaçã'Ü, em
Portugal, das [ldes corn tOUiro'sl die
morte. Temos, assim, que s'e pre­
tende dar à mUilluidã,o 'Ü' 'elspe'ctá.
'CUIIOi s'anlgll'ento !eI de,glnadaln�,e da
morte, falzeJldol-a, de'liiralr del feroz
e' 'gf'Ü's's'e'i:rlO ,elntu,s,i,a,sm:o com a

a'g,oni'a, de um .¡jlnimal nobre ege·
n,elrolSO.

B'alslta de! vi'Ülêlflcia' 'e de: SI8!ngue!
,Impo'rta nãO' auw,rizalr ex'ibiçõe's
deiS tlinaid8iS' la' illi,s'olnlj'e.alr ,e' IClJ s'ati's­
falzelr O'S, ,in5't'int'Os s,angul:,nM'i'Ülsl das
m ulft,idõ'ers. fÉ pne ci s'O q Uie nã 01 's'e

,re'stabe'l'e'ça, inOl mundo müde.¡no,
a tábua' de' vallolres, m'olra,:,s da a'n·

Ibgulidade Iromalna. Todo,s nós, f,i­
Ilho,s de um p'OVO' ,com re's'polnls.a­
billiidade's de cUllitura, del .inuEl'i'ig,ê'n­
Oi'8, de: bOlndlade 'e' de aposto:lado
cr,istão e humani,tári'o, dev,etremos
cOlnrt!rilbui,r palna q ue a' v;,da. sle,Ia
cada 'Vlez mali,s bela 'e, 0'5' ihomelns
<cada vez m'e<I'h olre's.

IMartatr an,imalisl palra' divlert,imeln­
to, ,em públii,co, Icom e!stap,a,fúrdí,o
e Ir,e,dl'amoi, mús,i'cBi ,e' gáudi,o, náo
é e'spelotácullo re,comle'ndável, ,slelja
qualll f6r () pni·sma, por que< s'e'

antol:lhe. ,A's malis oivillli,zada,s' na­

ções do mundo ,nã,o O' rto,J.elram.
!M'artalr é s'empr,e' 're't,rooeder nO'

avanço, p'r,o'gæsls,ivo' da' evo,¡,uçã·o,
Ip,oque rebaixa' ,o:s ,oalrá,ctelre,s, d'e'­
prim'el-os, 'inferiopj,za,·os· 'e, oha¡noe­
,lia-os' a ,esti'Qlmas' que Sle aglravam
em sullicols lindelléveri,s, não é, de­
ddidame,n't,e, um 'P'r'e'celi,tO' que e<no .•

hreça.. A Humanildalde, ,e's,tá bem
I,oln,g'e de, oons,i de'nalr 'i'rm·ã os t,odos
OIS s'elres ,e 'raças" 'sleljam' q�ali,s' �o­
r,em 'Os ,Sleu,S' c,anllcrt,e're's. rCOln e· ,1'1n­

'g'U8. E, de·sde que o hOlmem, !s'e

tOlrnou «,"obor» do s'e'u semel:ihainrte
(ape's'a,r dO' plrerce,i to 'c:ni'srtã'ol alpre,­
güaldo mais 'não sleguido, dai fra,·
te!nnidade) não admir.a que< ,s,e

quekal ,alinda ,d,¡,velrtrir chaloinalndo
'ani,ma,¡lsl 'nUm eSlpeotá,cull'ol que· ,não
Ipode' dieli'xar de ,s:elr vi's,to slem des­

,g,O'5,to' ,pTo'fundo 'e s'em f.elr,ir a' s,eln­
,sibi hidade de It,oÓOIS' q Ulanrto'sl pm-

O TRIUNFO DA SOFIA

Uma jiO'v,e<m 'p'rovinci aml' que
vali palra P'alni,s' ,slonhandO' 'elntnar no
m·Ulndo do dnem'a, .calmo anotado­
I�a, ver·se-á ,elnvo,I'vida em pall,p';­
talnte,s a,veln tura,s ,

He<sliltaln1:1el entne .o ,seu, n amOfa­

do de lintânda 'e' .o' amOlr d'lm jo­
v,e<m maiS fiam'Ü'so 'reaIJij:ziador, S,o¡f,ia
selrá umal v€lrdadeli,ra «Ci'nd'e,r,el!'a,
!em P"l'r,is),

Hislbónia dumal 'rapalri,ga ,dos' nos-

A h.istÓI'ia ¡fod..aloS COLllt!l!da 'co­

mo velfidica, e altesta bem a.

ananquia: reml!liIlte' nO' nosso PaLs,
no qUle respeita 31 tran:stfusões

de sangue:
Um doente está a ser SUibme­

tido a intervenção, cirúmg1ca·, e

p médico verii'Œica a nooessida..
de de lhe fa,zelr uma tran5.fusão.
Determmaido o ltilpo de sangue
do doente', O' cirurgião dá 0,1'·

dens \pam clham:a;rem um dado,r.
Como este demOira;sse, e a vida
do doente começ,asse a OOl.'r,e,r·

perigO', O' méd1Jco' sai da ISaIa de

Op'era,ções pan:¡¡ saber dais ra­

zões da demora;, e encoDJ1:fC'a cá

[io'ra um indivíduo à espera. Ime-

d1atamente !he pergunta: «'O se·

nhOir é o 'OOdor?». Resposta pron­
·ta: «ISou sim, sr. doo!to'r!».

Aprelb'sado', O' médLco !faz ,o ho.

mem sootarr-s.e' numa lcadeirra, e

extraij,-!!he o. sang1UJe, !lllaIDJdando·­

-O' depols passar pela secretaria

dú ho�ital, pa¡ra¡ lhe' \pacgarem.
Comenltãrio aUl1pr,e'elDldido do ho.
mem. «Ma's então ainda !por d.

ma me ,pwgam ?'JIi. O médiJco, re·

plica: «!PoLs cl8;J:'o, que paigam,
homem! EDltão você não é da­

dor?». ISou sim', sr. doutor, sou

O' (iIa dorr nas COlstaS, que há

um3¡ semana ·me não delixa dOlr­

mill'. Por �sso vim 'cã a.o hos.

!pital!. .. ».

(<<Jornal de Notícias»)

'slos dias quel triunfa' ,numa pro¡fiis'­
ISlãü diffoilll 'e no ,oomp,ll:ca,do, jogo
do am'Olr

Homal�ce al 'não 'P'erd'elf por
quainrtals �iI,e,irtolnals já conhelcem a

,oo'llecção :que 1alnrt.o ,êx,ito t,em tido
junto do p'úbli,co f.eminino.

Autolr.8l: Anne' D,e'sll,our,ile<rs ..
Edii,tN: PUb!ii'caçõels E;ump.a-

-América,

II Reunião
dos Antigos Alunos

e Pl'ofessol'es
do Colégio Almeida Gal'l'ett
«lNo ¡próximo mês de Junho

voltarão a æeunir.se os Ant1go.'3
Al'lilD.ús e ProifeSblQlIle8 do Colé­

:g.io «ALiMEŒfoA GARRETT» em

dia, liom e' local que a:n'lilD.cia.
Temús brevemelD!te.
'Dado qlue aIS ¡previsões a;pon.

¡j;a;m 'Para número,s eXlcepcionaiS
a l()Omissão Organd'za;dolra solid­

ta- que todos os AntigolSl Alunos
e' IPIrofessoJ:1e's que desejem !parr­
tic�ar enviem, porr corrrreiJo, e

COiln a máxinna. urgência a sua

Pré-I]n;stcrição pa¡ra:
IMARÆO if'IERE'S - Rua Gon.

çalo Cristóvão,' 1'16-3.° - 4.000
iBO!RTO».

VIOLÊNCIAI
curam Illi,he,r.t.alr·,sle 'de le,ntrav'e's pa­
fa uma escenção rnoral.

Portuqel q ue' fOli um dos pri­
melros palses a aboillilr la, penal de
morts aos homens, criminados."
ig'ual'meln.!lel se dign,i1ii·cou ao' oroi­
bilr a' aha,c'ina dais, lan';lffiiali,s' ,nas, ,lli­
de's de �'OIU!ro,s, pondo tleirm o' ai um
esp,elc,tá,cu¡'o' Ique,. ftail, como' O' t,iro
ao's pombo,s ou 01 cOlffiibail'e de
galhos, por ,atav,i'smo.' deploráve,1
ailnda há quem· ,admirr'e.

-

«A p'ro�le'cção .aO's a'n,ima'¡,s f<í,z
part'e da mowil' Ie da' ,cultuna, d'Üls
'P'OV;OIS�}" dri,s's,e V:iC'tbr HU9;C. As's�m
é 'na ve'rdade, É sempre, hOlf1lros,o
panal 'um pais tralta¡r .bem 0;5 alnli_
m,a i,s. T'eis'tem unha, 'bons,' ,s'enti';neln­
It'OIS, Ire,f.!¡e:Ctl:e, cultura, -i:n,t;eIHgê,noia
delcênoial e bom s'ens·o, 'lndi'ca oi­
vi,lIizaçã,o, velrdade,ira. Pmt'e'g,er ,e

alcalni,nhalp 'O,SI ,alnifh'ali's, que so,frem
sli,llelnoio,s'am:eln,tle, re'sl;.glnadalmen1te,
O'S ·maUls, !tn�tols, as pe1fsle,gu'¡'çõ6'S
el OISI dre:sipre'zo's'· humalno,s" é �Irta
virtude mOlr,¡¡¡J1 'e or,i,Sltã qUiei a,s

,co¡ns,ci·ênc;als, bem tOlf'll'ladaSi In'ão
plordelrão ml;,nimizap e� ·mu,i,to' Ime­
nQlS, de's!p re zar.

A�irrmou Lamalrt,ilne,: -«D's' ani­
malis ,t·êm ,taIM,o Ijus ,coma' ;n6s 1(1,

s'aibor'ear 01 ,Sleu q uinhào' 'e O, sle u

II'uga r nO' amplo Ibanlq uelte, dai v,i,-
da».

.

L. P. S.

------------------------------

Desvergonha
e degenerescência

Qua'ndo a opllmao públlilcal por­
t'ug!ue'Sla feoehia como, ,um ·ilns!ulrt,o
e um� pwvocaçãOI 01 'als'sa,g,s'ínlio
puro e ·siimpl,e'S' de' Uim s'eu, 'com­

pa'triotal pe,ias aut'olpidade's da: Re­
,públl,i,ca' Popul'a'r de' 'Molçambique,
'as várias El! mÚlI,ti,Pil'als' agênciaS! e

,jo,mali's' da órbita do. rpanild'O co­

mUini,srta, sli,lenlOiandol o' .fuz�,I'amen­
to de'5ls!e portug.ulês, Ire'oo,llhiamr a's­
's,inarturasl

.

de pfort'e'srto 'Don,tlla\ él

conde,nalção à. mOlrt,e< de um cid.a�
dão' In,e,gw, na Aki,ca do Sul. apo,i;¡¡·_
vam prone'srt'Ülsl a ,elnde'reça,r às! Na,­
ções Unida'Si al es,sle IPH),póslito, ou
publka.vam Ilairg,a,s Imanchéæe's 'so­

bre a lerxelcução dO' Hd:eir paqu,ista­
'nê,s Mi ,Bhu�,(} ...

A Ilntersiind,icp,l, a, ,impren's'a, co­
mUinils'ta, a,s ,intell,e<otuali'sl' vlendido,s
à União Sov,¡ét,iloa, mOls,tralram
uma vez malis ·a sual ve,pdadehral ta­
cei: 'sã,o, hi,póorita's, dn;j.co.s,�er de's­
pudomd ameln te 's,erv,i,s d�

-

e'strar

�ég i'a' da U R SS! - N a,S'OOlram, ,pOf
acas,o" lem POlfitugall,; maiS; ,não, 1l;êm
nada' a v,e'r ICOlm POlrtug,811 ,nem. com

OG p(}ntu,g·ues'es - palra, Ilá¡· dam,
de Sle' elnloolntra,rem di'SponÍlle'is pa,.
ra ailra,i,ço'ar o' País el 'apun'hallair o's

comp,atri'ota,s.
O coração, pwl's'8"llhe's ,em Mo,s­

covo, ·em, Ha,no'i" em- Ha,v,élin'i'I -

e ,no Maputo, Nã,o' têm v,i¡,rigonlha
e' são' ,degenerado's. Uma: .colrjall

(De «o Di!ab'o))}

PrédiO' na Av. José da Co�ta
Mearlha, c/ caiVe, r/c, 1.2 an­

dar. R/,chão vago.
Nes,ta u.-edlacção se. informa.
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